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Dirty Frank Dahmer he's a gourmet cook, yeah. 
I got a recipe for anglo-saxin soup, yeah. 
Wanted a pass. So she relaxed.  
Now the little groupie's getting chopped up in the back. 
I got a cupboard full of fleshy fresh ingredientes 
A very careful at the same time quite expedient. 
Eats meat. A release. 
Bus driving's harder on your head than on your feet.  






Esta	 tese	 de	 investigação	 incide	 sobre	 questões	 sobre	 violência,	 repressão,	







os	 efeitos	 e	 comportamentos	 causados	 pelo	 fascínio	 “repugnante”	 pelos	 serial	 killers.	
Análise	dos	textos	e	adaptação	de	conceitos	para	o	território	que	esta	tese	visa	estudar.	
Para	 isso,	 além	 das	 leituras	 e	 das	 reflexões	 de	 obras	 bibliográficas,	 serão	
produzidos	também	pensamentos	em	cima	das	mesmas,	trazendo	as	ideias	levantadas	e	













que	 à	 primeira	 vista	 não	 possui	 significado,	 o	 que	 é	 desmentido.	 Pensar	 se	 vemos	 a	
violência	a	um	novo	nível	ao	ponto	de	precisarmos	de	motivos	grotescos	para	expurgá-la.	


























For	 this,	 beyond	 the	 readings	 and	 reflections	 on	 literature,	 we	 will	 produce	
thoughts	on	top	of	it,	bringing	the	ideas	and	proposals	raised	to	the	field	of	serial	killers.	
The	research	will	seek	to	contextualize	the	research	on	websites	and	stories	published	by	
Brazilian	newspaper	Folha	de	São	Paulo,	 in	a	qualitative	approach.	This	 is	because	 the	













The	 methodology	 was	 based	 on	 a	 literature	 search,	 analysis,	 comparison	 and	
systematization	of	these	works;	the	analysis	of	cases	carried	by	the	newspaper	Folha	de	
São	Paulo	(a	qualitative	framework)	in	particular	the	story	of	the	"Park	Maniac",	and	also	


































































Acácio	 da	 Costa,	 o	 Bandido	 da	 Luz	 Vermelha.	 Todos	 de	 décadas	 anteriores	 ao	
aparecimento	da	internet	e	de	um	novo	modelo	de	cobertura	jornalística,	inspirado	nos	
programas	policiais	americanos.		









chamamos	 aqui	 de	 “fascínio	 repugnante”,	 o	 desejo	 de	 proximidade	 e	 de	 vingança,	 se	
manifestaram	com	“garras	afiadas”	durante	os	meses	 (e	anos)	que	se	seguiram	a	uma	
verdadeira	caçada	ao	Maníaco.		
Como	 numa	 série	 de	 TV,	 as	 notícias	 foram	 consumidas	 diariamente,	 num	
verdadeiro	 reality	 show,	 como	 numa	 novela.	 Porém,	 da	 vida	 real.	 O	 antes,	 durante	 e	
depois	da	captura	de	Francisco	foram	retratados	como	um	verdadeiro	show	televisivo,	
comparável	 aos	 casos	 de	 OJ	 Simpson,	 Jeffrey	 Dahmer	 e	 Ted	 Bundy.	 Curiosamente,	 a	




















































Eric	 Hobsbawm	 (Hobsbawm,	 1994)	 um	 dia	 disse	 que	 vivemos	 numa	 “era	 de	
extremos”.	 Apesar	 de	 o	 objeto	 de	 estudo	 de	 um	 dos	maiores	 historiadores	 que	 este	
mundo	já	viu	não	ter	qualquer	relação	com	o	que	este	trabalho	se	propõe,	pede-se	licença	
para	parafrasear	Hobsbawm,	para	falar	de	uma	era	de	extremismos.	Uma	era	em	que	um	















rever	 questões	 já	 levantadas	 por	 diversos	 autores	 que	 é	 a	 presença,	 a	 negação,	 a	
repressão	ao	nosso	Mal	 interno	–	algo	 inerente	a	todos	nós	e	contextualizado	a	 luz	da	
proposta	 principal	 –	 assim	 como	 a	 resposta	 deste	Mal	 quando	 se	 vê	 encurralado	 por	










compulsivamente	 em	 nome	 de	 um	 quotidiano	 desprovido	 de	 anticorpos,	 que	 corre	 a	
passos	largos	para	a	metástase,	para	algum	tipo	de	câncer	(Baudrillard,	1990:	113).	Uma	
sociedade	que	“encurrala,	que	expulsa,	que	exorciza	seus	elementos	negativos	corre	o	
risco	 de	 uma	 catástrofe	 por	 reversão	 ao	 total	 (…)	 o	 risco	 viral	 de	 ser	 devorado	 pelos	
próprios	anticorpos,	que	passam	a	não	ter	uso”	(ibid.:	113.).	
Mas	em	nome	de	quê?	
Em	 nome	 de	 uma	 ordem.	 Ordem	 ditada	 por	 quem	 não	 entende	 e	 não	 tem	
capacidade	de	 lidar	e	conviver	com	o	Mal:	“(...)	detentores	 legítimos	da	palavra,	esses	
provedores	de	 lições	decretem	o	que	deve	ser	a	sociedade	ou	o	 indivíduo”	 (Maffesoli,	
























viver	 num	 estado	 de	 perfeita	 harmonia,	 acarretando	 que	 os	 crimes	 e	 as	 catástrofes	





































































dado	 com	 a	 mulher,	 ninguém	 pode	 duvidar	 de	 que	 o	 catch	 contém	 o	 poder	 de	
transmutação	que	é	próprio	do	espectáculo	e	do	culto”	(Barthes,	1987:	20).	
	Quando	 este	 expurgo	 lhe	 é	 negado	 ele	 vai	 procurar	 em	 outras	 fontes,	
proporcionalmente	 ao	Mal	 e	 à	 violência	 comprimidos	 e	maiores	 agora	 dentro	dele.	O	
ringue	 de	 catch	 não	 o	 satisfaz	 mais.	 Ele	 precisa	 agora	 do	 real,	 do	 sangue,	 do	 -	
parafraseando	Baudrillard	-	mais	violento	que	a	violência	(Baudrillard,	1990)	





















sentença	 de	 morte”	 (Ibid:	 113).	 Estamos	 sendo	 auto-devorados	 pela	 negação,	 pela	
ausência	 forçada	por	nós,	 da	violência.	E	 isto	 seria	uma	das	 sementes	do	aumento	da	
barbárie.	Como	diz	Hartman,	citado	em	Sorel:	
“Se	estamos	chocados	com	a	crueldade	dos	tempos	passados	(...)	vemos	imperar	hoje	




















































negação	 do	 Mal,	 da	 violência	 e	 tudo	 que	 isso	 incorpora	 dentro	 de	 nós:	 medo,	
agressividade,	 ignorância,	 fascínio	 e	 etc.	 O	 assunto	 é	 mais	 cheio	 de	 ramificações	 e	
problemas	que	parece.	E	tudo	desemboca	em	comportamentos	cada	vez	mais	cruéis.	
Nessa	 tentativa	 até	 certo	 ponto	 desesperada	 de	 dar	 cabo	 ao	 Mal	 e,	 ao	 não	
conseguir,	 de	 dar	 algum	 significado	 a	 ele,	 seja	 no	 outro,	 seja	 com	 a	 indiferença,	
encontramos	ecos	nas	palavras	de	Eliade	que	diz:	“em	todo	lugar	encontramos	nela	uma	




“Há	 um	motivo	 pelo	 qual	 nós	 temos	 prisão.	 Uma	 delas	 é	 para	manter	 pessoas	 como	
Hadden	Clark3,	 longe,	muito	 longe	de	nós”4	 (Neely	Tucker,	The	Washington	Post,	6	de	
Março	de	2008).	Longe	fisicamente,	porém,	perto	pelos	jornais	e	pela	TV.		








hipótese	 da	 pulsão	 de	 morte,	 cuja	 finalidade	 é	 a	 autodestruição	 do	 sujeito.	 Freud	
parece	aqui	 reinterpretar	as	 especulações	de	Hobbes	 sobre	o	medo	da	morte	 como	










morte,	 negação	 da	 morte	 como	 fonte	 da	 existência.	 	 (...)	 tal	 fuga	 consistem	 em	







Mas	como	esses	 seres	 (no	caso,	nós)	 se	posicionam	quando	o	Mal	do	outro	se	
transforma	em	um	Mal	maior	do	que	aquele	que	lidamos	no	dia	a	dia?	Como	reagimos	ao	
ver	que	a	nossa	violência	diária	pode	ser	suplantada	e	ritualizada?	Como	ficamos	ao	ver	




Há	 muitos	 aspetos	 que	 envolvem	 essa	 relação.	 Como	 se	 não	 bastasse	 essa	
repressão	 ao	que	não	 se	 entende	 como	 regra,	 ainda	 temos	uma	 sociedade	 em	que	o	




que	 temos,	 o	Mal.	 Isto	 se	 transformaria	 em	 “uma	 complexa	mistura	 de	 fascinação	 e	
horror”	(Ibid:	pos	966).		Ainda	citando	Schmid:	“a	esfera	pública	dos	dias	de	hoje	é	cada	
vez	mais	dominada	por	uma	combinação	instável	de	medo,	paranoia	e	uma	aquiescência	

















sistema	 social.	 (…)	 de	 facto,	 afirma	Durkheim,	 que	 o	 crime	 é	 funcional,	 não	 só	 por	
expressar	 a	 autoridade	 limitada	 da	 consciência	 colectiva,	 mas	 também	 por	 poder	
constituir	um	factor	de	actualização	dos	quadros	morais.	(…)	a	utilidade	do	crime	como	






Numa	 sociedade	 problemática,	 sem	 valores,	 doente,	 desequilibrada,	 o	 crime	 vai	 fazer	




“O	 mysterium,	 como	 disse	 Otto,	 é	 simultaneamente	 tremendum	 e	 fascinans.	 O	
tremendum	caracteriza	o	elemento	inquietante	do	numinoso;	ele	provoca	o	sentimento	
 27 




nem	 promove	 a	 racionalidade.	 Pelo	 contrario,	 promoveria	 algo	 até	 pior.	 “O	
distanciamento	e	a	 serenidade	em	 face	da	mais	 insuportável	 tragédia	pode	 realmente	
tornar-se	apavorante”	 (Arendt,	1969:	47).	Além	de	mais	violência	e	um	sentimento	de	
naturalidade	 frente	 à	 crueldade,	 promoveria	 o	 bizarro,	 o	 grotesco	 e	 o	 surreal	 para	




































de	 atos,	 de	 representações,	 de	 sonhos,	 em	 que	 o	 claro	 e	 o	 obscuro	 se	 confundem	
inextricavelmente”	(Ibid:	127).		
Com	 isso,	 ou	 vivemos	 o	 extremo	 da	 violência,	 ou	 vivemos	 o	 extremo	 da	



















Como	dito	 no	 capítulo	 anterior,	 seria	 natural	 que	 sociedades,	 sejam	elas	 quais	
forem,	 tentem	 entender	 fenómenos	 como	 os	 Serial	 Killers	 procurando	 motivos	
sobrenaturais	ou	uma	explicação	que	não	lhes	pertença	para	a	repugnância	e	o	fascínio	











de	 uma	 sociedade	 em	 que	 se	 esforça	 em	 expurgar	 o	 Mal.	 Como	 no-lo	 diz	 Albertino	
Gonçalves:	 “(…)	 a	 potência	 grotesca	 palpita	 nas	 veias	 do	 social,	 para	 sua	 purga	 e	
renovação”	(Gonçalves,	2009:	21).	






Por	 quê?	 Porque,	 como	 dito	 no	 primeiro	 capítulo,	 o	Mal	 não	 é	 nosso.	 Não	 se	
compreende	e	não	se	entende	o	Serial	Killer.	Cria-se	uma	aura	grotesca	e,	dentro	dela	
cabe	o	medo,	o	fascínio	e	o	ódio,	entre	outros	sentimentos	paradoxais	e	conflituantes,	
que	gerariam	um	novo	esquema	social.	 “É	esse	o	arquétipo	do	 ‘patife’:	ele	 favorece	a	







como	os	Serial	 Killers,	 se	 faz	 notar	 já	 quando	nos	 voltamos	 ao	próprio	 surgimento	do	
termo,	confuso	e	dotado	de	diversas	origens.	O	que	se	poderia	afirmar,	de	acordo	com	
Newton,	seria	que	o	assassinato	serial	é	muito	antigo7,	datando	da	Roma	antiga.		




Sobre	 a	 expressão	 Serial	 Killer,	 o	 que	 se	 conta	 	 na	 literatura	 mais	 popular	 e	
preguiçosa	sobre	o	tema,	é	que	Robert	Ressler,	investigador	já	aposentado	do	FBI8,	que	a	
teria	 cunhado	 nos	 anos	 1970,	 “inspirado	 em	 parte	 ‘pelas	 aventuras	 seriais	 que	
costumávamos	ver	aos	sábados	no	cinema’”	(Gorender,	2010:	20).		
No	entanto,	como	será	examinado	a	seguir,	Ressler	teria	somente	modificado	a	
expressão	 (Schechter,	 2013:	 15)	 serial	 murderer9	 para	 Serial	 Killer	 e	 a	 popularizado,	
ajudado	pela	grande	repercussão	das	ações	do	FBI	nos	Estados	Unidos	àquela	época	em	
                                                
7	Michael	Newton,	em	Enciclopédia	dos	Serial	Killers,	diz:	“De	facto,	o	primeiro	caso	registado	de	assassinato	em	série	envolveu	uma	







Ernst	 Gennat,	 em	 1930,	 diretor	 da	 polícia	 de	 Berlim,	 Alemanha,	 teria	 sido	 o	
primeiro	a	realmente	a	usar	“Serial	Killer”10	(em	alemão,	Serienmörder)	para	definir	um	
assassino	 serial	 no	 artigo	 Die	 Düsseldorfer	 Sexualverbrechen	 referindo-se	 	 a	 Fritz	
Haarmann11.	Anos	depois,	em	1961,	o	filosofo	alemão	Sigfried	Kracauer	usaria	a	expressão	
















a	mencionar	 o	 conceito	 de	 séries	 de	 assassinato”18.	 Ele	 teria	 sido	 ainda	 o	 primeiro	 a	






















do	 envolvimento	 do	Bureau	 no	 assunto	 se	 iniciar”20.	 O	 termo,	 segundo	 Schmid,	 seria	
muito	mais	persuasivo,	pois	descreveria	o	“carácter	essencial”	(Ibid:	1048)	deste	tipo	de	
crime,	destacando	as	repetições	em	intervalos	de	tempo.		
Aliás,	 Brophy,	 citado	 por	 Schmid,	 apontou	 também	 a	 falta	 de	 padrão	 e	






















dele	 todo	e	qualquer	 assassino	que	mantivesse	um	determinado	padrão.	Definições	 e	











um	 dos	 Serial	 Killers	 mais	 notórios	 da	 história,	 Ed	 Gein23,	 famoso	 também	 por	 ser	








imprensa	 realizada	 em	 Washington,	 EUA,	 em	 26	 de	 outubro	 de	 1983,	 na	 qual	 o	
departamento	 de	 Justiça	 americano	 divulgou	 alguns	 dos	 primeiros	 resultados	 de	
pesquisas	 no	 estudo	 dos	 Serial	 Killers.	 Segundo	 Schmid,	 a	 conferência	 teria	 sido	










matam	 por	motivos	 que	 não	 a	 ganância,	 brigas,	 ciúmes	 ou	 disputas	 familiares”	 (Ibid:	




ganhar	 importância	 dentro	 do	 assassinato	 serial,	 ato	 que	 possui	 “(...)	 um	 poderoso,	
evidente	componente	sexual.	Eles	podem	estuprar	e	matar	ou	matar	e	depois	fazer	sexo	
com	a	vítima”	(Ibid:	1150).	Schmid	alega	que	“(...)	artigos	como	esses	por	Lindsey	e	Kagan	












alguma	 forma	 de	 empatia.	 O	 primeiro	 passo,	 o	 reconhecimento,	 havia	 sido	 dado;	 o	
próximo	seria	torná-los	grotescos,	para	que	se	encaixem	na	nossa	vida	quotidiana.	Como	
diz	 Gonçalves:	 “(…)	 o	 grotesco	 subsiste,	 pelo	 menos	 entre	 parênteses,	 em	 todas	 as	






Além	 de	 rotular	 os	 Serial	 Killers	 como	 uma	 espécie	 de	 Mal	 extrínseco	 que	 o	
manteria	isolado	da	nossa	humanidade,	também	elaborar-se-ia	uma	espécie	de	padrão,	
ou	parâmetros,	para	encaixá-los	e	tornar	a	compreensão,	a	aceitação	e	o	já	citado	fascínio	





Essa	 padronização	 poderia	 dar-se	 em	 vários	 momentos.	 Geralmente,	 seria	





O	mais	 comum,	 nesse	 tipo	 de	 abordagem,	 seria	 tratar	 os	 Serial	 Killers29	 como	
loucos	ou	traumatizados	na	infância,	renegados	pelos	pais	e/ou	vítimas	de	abusos	sexuais,	
                                                
27	O	VICAP,	por	exemplo		
28	Não	é	de	interesse	deste	trabalho	destacar	a	celebridade	dos	Serial	Killers,	facto	que	muito	outros	autores	já	se	debruçaram	sobre,	






















entre	 outras	 causas.	 Obviamente,	 alguns	 realmente	 apresentam	 ou	 apresentaram	
patologias	mentais,	 cresceram	 tendo	 famílias	 desestruturadas	 e	 foram	 violentados	 de	
alguma	 forma.	 Porém,	 como	 regra	 somente	 a	 presença	 de	 alguns	 destes	 fatores	 não	
criaria	um	psicopata.		
Schechter	discorda,	afirmando	categoricamente	que	“(...)	não	há	Serial	Killers	que	











levantar	 a	 discussão	 -	 dizendo	 que	 “descobertas	 científicas	 parecem	 confirmar	 que	
personalidades	gravemente	antissociais	são,	pelo	menos	em	parte,	produto	de	 fatores	
genéticos”	 (Ibid:	 261)	 (grifo	meu).	 Ele	 próprio	 dedica	um	 capítulo	 inteiro	 em	 seu	 livro	
“Serial	Killers,	Anatomia	do	Mal”30	aos	motivos	pelos	quais	Serial	Killers	matam	e	enumera	
várias	possíveis	causas	como	as	já	citadas	danos	cerebrais31,	traumas	psicológicos,	abusos	
sexuais,	 além	 de	 diversas	 outras	 como	 gatilhos	 para	 a	 maldade	 e	 crueldade	 e	 o	
assassinato.	



















Schecher	 insiste:	 “É	 como	 se,	 sob	 determinadas	 circunstâncias,	 uma	 criatura	






Como	 chamar	 de	 desequilibrado	 alguém	 como	 H.H.	 Holmes33,	 considerado	 o	
primeiro	 Serial	 Killer	 americano,	 que	 viveu	 na	 Chicago	 do	 fim	 do	 século	 XIX?	 Holmes	
construiu	 um	 hotel	 –	 que	 mais	 tarde	 recebeu	 o	 nome	 de	 castelo	 da	 morte34	 -	 e	 se	
aproveitou	 de	 uma	 feira	 internacional,	 a	Columbian	 Exposition,	 para	 assassinar	 várias	
pessoas,	 capturando-as	 dentro	 dos	 quartos,	 usando	 uma	 engenhosa	 rede	 de	 túneis	 e	
passagens	secretas.	Cruel,	sádico,	mau,	sim.	Louco,	pouco	provável35.	
Há	 outros	 exemplos	 de	 Serial	 Killers	 engenhosos	 que	 se	 dedicaram	 a	 elaborar	
estratégias	e	construir	armadilhas	para	capturar	vítimas.	Mesmo	nesses	casos,	escritores	
sobre	o	assunto	colocam	pitadas	de	fantasia	para	não	fugir	à	regra	do	monstro.		
“Com	 sua	habilidade	de	 camaleão	 para	 se	misturar,	 seu	 talento	para	pertencer	 ao	
local,	Bundy	colocava-se	como	um	perigo	sempre	presente	para	as	mulheres	bonitas	e	












	 A	 tentativa	de	 tornar	grotesco	e	de	explicar	 a	maldade	 também	pode	começar	
dentro	 da	 família:	 ainda	 segundo	 Newton,	 uma	 tia	 de	 Bundy	 o	 teria	 flagrado,	 ainda	
criança,	manuseando	facas	perto	da	sua	cama	de	madrugada	e	sorrindo	ao	vê-la	(Ibid:	69).	
Seria	uma	tentativa	de	torná-lo	monstruoso,	eximi-lo	de	culpa	por	ser	um	louco	ou	ganhar	
os	 holofotes	 contando	 histórias	 inverídicas	 sobre	 seu	 parente	 Serial	 Killer?	 Como	 diz	
Schmid:		
“Bundy	 apresenta	 a	 enigmática	 relação	 entre	 a	 normalidade	 e	 a	 anormalidade	 nos	
Serial	Killers,	devido	ao	contraste	extremo	entre	seu	exterior	bem-sucedido,	ambicioso,	







tratamento	 dado	 a	 ele	 pelos	media	 e	 pela	 sociedade	 em	 geral:	 “me	 (sic)	 deixa	 louco	
quando	me	olham	como	se	eu	fosse	um	bicho.	Porque	eu	não	sou”37.	Ou	seja,	mesmo	que	
alguns	Serial	Killers	quisessem	ou	fossem	impelidos	a	posicionarem-se	como	figuras	quase	






por	 qualquer	 atributo	 físico.	 Querido	 pelos	 vizinhos,	 Dahmer	 só	 possuía	 um	 tipo	 de	
padrão,	o	canibalismo.	Suas	vítimas	–	homossexuais	–	eram	escolhidas	pela	obviedade	de	












pode	 sustentar	 –	 ‘personalidade	 social’,	 como	 costumava	 dizer	 Lloyd	Warner.	 Não	
esperamos	que	um	jogador	de	bilhar	seja	nem	uma	mulher	nem	um	classicista,	mas	
não	 ficamos	 surpresos	 nem	 embaraçados	 pelo	 facto	 de	 que	 ele	 seja	 um	 operário	
italiano	ou	um	negro	urbano”	(Goffman,	1995:	57).	
	 Em	 suma,	 como	 uma	 pessoa	 normal,	 com	 atitudes	 normais	 que	 se	 encaixam	
dentro	 dos	 parâmetros	 ditados	 pelas	 sociedades	 poderia	 tornar-se	 um	 assassino	 em	
série?	Dahmer	 certamente	não	possuía	 cara	de	psicopata	 ou	uma	distinção	 física	que	
pudesse	 suscitar	 qualquer	 dúvida	 sobre	 seu	 comportamento	 homicida.	 Como	 alguém	
normal	poderia	ser	um	louco?	Um	monstro?		






noite	 transformar-se	 em	 tigre	 ou	 chacal.	 É	 um	 invólucro	 humano	 habitado	 por	 uma	












seria	 uma	 das	 principais	 incentivadoras	 para	 a	 elaboração	 de	 um	 pano	 de	 fundo	
monstruoso	para	os	Serial	Killers.	Tal	como	o	Incrível	Hulk	ou	Dr.	Jeckill39,	eles	precisariam	
de	algo	sobre-humano	para	transformarem-se	e	juntarem-se	aos	monstros	e	psicopatas	
que	 existem	 por	 aí.	 “(...)	 acreditamos	 que	 alguém	 com	 um	 estigma	 não	 seja	
completamente	humano”	(Goffman,	1988:	14-15).	
Obviamente,	 haveria	 situações	 em	 que	 essas	 teorias	 poderiam	 se	 confirmar,	






pessoas	 que	 estivessem	dentro	 de	 carros	 estacionados	 (mais	 um	 argumento	 contra	 o	
padrão	 de	 que	 Serial	 Killers	 raramente	 usam	 armas	 de	 fogo).	 Quando	 capturado,	 ele	








urina,	 confunde	 este	 ato	 com	 a	 chuva	 e	 imagina	 toda	 uma	 fantasia	 na	 qual	 ‘rega	 o	
mundo’”	(Durand,	1989:	128).	
	





























tocá-lo	 e	 linchá-lo.	 Quer-se-ia	 participar	 de	 algum	 jeito.	 “Em	 outubro	 de	 1888,	 os	
assassinatos	(N:	de	Jack,	The	Ripper)	geraram	um	grande	interesse	no	público	e	centenas	
escreveram	para	os	media	e	para	a	polícia	sugerindo	maneiras	de	capturar	o	assassino	ou	
















Sendo	 ou	 não	 uma	brincadeira	 de	mau	 gosto,	 a	 verdade	 é	 que	 a	 carta	 seria	 a	
primeira	referência	escrita	(Ibid:	140)	que	usaria	a	alcunha	Jack,	The	Ripper	para	falar	dos	
assassinatos	em	Whitechapel.	“Esses	dois	itens	da	correspondência	são	a	origem	do	nome	






















As	 cartas,	 que	 acabariam	 por	 dar	 o	 conteúdo	 sensacionalista	 que	 os	 media	
esperavam,	teriam	ajudado	a	aumentar	o	clima	de	pânico	e	o	boca-a-boca	pela	cidade.	É	
possível,	 como	 já	 se	 disse,	 que	 os	 escritos	 fossem	 falsos,	 mas	 isto	 não	 diminuiria	 a	
                                                
43	I	am	deeply	hurt	by	your	calling	me	a	wemom	hater	I	am	not	I	am	a	monster	I	am	the	‘Son	of	Sam’	(...)	I	love	to	hunt	Prowling	the	
streets	 looking	 for	 fair	 game	 ()	 Police	 let	 me	 haunt	 you	 with	 these	 words;	 I’ll	 be	 back!	 I’ll	 be	 back	 Tradução	 livre	 Em	
http://murderpedia.org/maleB/b/berkowitz-lettershtm	
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E,	 como	 é	 comum	 nestes	 casos,	 suas	 cartas	 revelavam	 um	 lado	 perturbador,	 com	



















não	 tenha	 escrito	 carta	 alguma	 nem	 ligações	 telefónicas	 para	 as	 famílias	 dos	mortos,	
polícia	e	imprensa.	Numa	delas,	afirmava	publicamente,	em	cadeia	nacional	de	televisão,	
que	sofria	com	terríveis	dores	de	cabeça	que	só	eram	amenizadas	com	os	assassinatos47.		
Com	 vários	 suspeitos,	 o	 caso	 ficou	 aberto	 por	 mais	 de	 20	 anos,	 cheio	 de	
reviravoltas	 ao	 longo	 das	 investigações48.	 Ter-se-ia	 então	 um	 campo	 fértil	 para	
especulações,	 teorias,	 suposições	 e	 falsas	 informações	 de	 todas	 as	 partes.	 Ou	 seja,	 o	
surgimento	do	surreal,	do	grotesco,	foi	inevitável.	
As	 comunicações	 continham	 invariavelmente	 o	 mesmo	 conteúdo	 das	 demais	
enviadas	por	outros	assassinos	ao	longo	dos	tempos.	Mas	o	mistério	do	Zodíaco	tinha	algo	
a	 mais.	 Algumas	 cartas	 eram	 criptografadas	 num	 alfabeto	 próprio	 que	 foi	 decifrado	
depois,	além	de	terem	uma	assinatura,	um	símbolo.		
                                                
47	 Trechos	 da	 entrevista	 podem	 ser	 vistos	 em	 https://www.youtube.com/watch?v=TsM-kwU2mRU.	 E	 em	




fonte	para	conhecer	mais	sobre	caso	seria	o	 livro	de	Robert	Graysmith,	“Zodíaco”,	 lançado	em	1986	De	acordo	com	o	 livro,	Leigh	
possuía	um	relógio	da	marca	Zodíaco.		
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Haveria	 também,	 por	 outro	 lado,	 casos	 em	que	não	 se	 fartando	de	 elementos	
grotescos,	da	monstruosidade	de	um	Serial	Killer,	os	media	acabariam	por	emprestar	estes	
dados,	 fazendo	com	o	que	o	assassino	 ficasse	ainda	mais	assustador	do	que	um	mero	











Francisco	 não	 tinha	 aparência	 de	 psicopata,	 não	 falava	 como	 um,	 fugira	 feito	 um	
criminoso	 comum	 e	 tinha	—	 até	 então	—	 uma	 história	 de	 vida	 pouco	 singular,	 seria	
preciso	um	trabalho	árduo	dos	media	para	transformá-lo	num	monstro.		
Antes	mesmo	de	ser	descoberto,	Francisco	já	era	tachado	e	rotulado:	“(…)	quem	










Killers	dignos	 de	 estarem	numa	 categoria	 diferente	 seria	 inicialmente	um	paradoxo:	 a	
repetição.	Um	mais	do	mesmo	que	os	tornam	especiais	e	diferentes.	Não	somente	suas	
figuras,	ou	a	forma	como	se	comunicam	com	o	grande	público,	no	próximo	capítulo	é	o	
conteúdo	 que	 será	 analisado	 e	 entendido	 como	 grande	 ponto	 de	 interrogação	 e,	 ao	
                                                
51	Isto	porque	não	se	tratará	neste	trabalho	da	representação	dos	Serial	Killers	nas	artes,	como,	por	exemplo,	o	cinema,	a	literatura	e	
a	música	Nestes	casos,	ficaria	ainda	mais	impercetível	a	separação	entre	realidade	e	ficção	com	ambos	interagindo	entre	si	a	todo	






















reconhecida	 pela	 sua	 originalidade,	 pela	 sua	 forma	 não	 repetida	 de	 existir.	 Logo,	
obviamente,	produções	em	série	representariam	o	oposto	desta	visão,	como	algo	pobre,	
feito	meramente	 para	 o	 consumo	 e	 com	 a	 função	 de	 entreter	 a	 massa.	 Algo	 que	 se	
transmite	repetidas	vezes	torna-se,	para	nós,	inerente	ao	nosso	dia	a	dia.		







ser	 familiar	a	nós.	Precisamos	 saber	 com	que	estamos	 lidando	para	que	 todos	os	dias	
estejamos	preparados	para	o	que	vamos	ver,	 sem	sobressaltos	ou	sustos.	No	máximo,	
pontas	 de	 indignação.	Recebemos	 o	 bombardeio	 dos	 telejornais,	 as	 notícias	 em	geral,	
como	séries	de	ficção	em	que	é	preciso	que	esteja	muito	claro	quem	são	os	mocinhos	e	
os	bandidos.	Espera-se	pelo	desenrolar	da	trama,	pelo	clímax	e,	claro,	pelo	seu	desfecho:	
“Nesse	 sentido,	 afirma-se	 que	 os	 personagens	 do	 melodrama	 são	 ‘máscaras	 de	
comportamentos	e	 linguagens	 fortemente	codificadas	e	 imediatamente	 identificáveis’”	


































                                                
53	Seriality	 thus	becomes	not	only	a	 feature	of	 individual	programs	but	also	a	defining	characteristic	of	 the	experience	of	watching	
television.	Tradução	livre.	
54	Seriality	 in	 its	various	versions	orders	and	regulates	 television	programming-from	daily	news	and	talk	shows	through	the	 typical	





(...)	 legitimada	 pela	 função	 suposta	 de	 ‘ligar’	 dos	 indivíduos	 por	 meio	 da	 difusão	 de	
informações	com	um	hipotético	fundo	comum”	(Sodré:	2002,	75).	E	continua:	
“Por	 meio	 do	 estilo	 dramático	 ou	 espetacular,	 que	 ‘distrai’	 o	 público,	 o	 sistema	
imagístico	regula	as	identificações	sociais	(pelo	menos	dentro	da	esfera	das	aparências	
adequadas	 à	 comunicação	 social	 e	 ao	 mercado	 de	 consumo),	 administra	 o	 ethos	




































“De	 facto,	 o	 assassinato	 em	 série	 desempenha	 um	 papel	 tão	 proeminente	 na	
programação	relacionada	a	crime	na	TV	em	parte	por	causa	da	maneira	como	a	media	
representa	o	crime	e	em	parte	por	causa	da	importância	da	serialidade	para	a	media,	















familiares.	 Na	 verdade,	 rituais,	 sejam	 eles	 quais	 forem,	 seriam	 partes	 integrantes	 das	







sobre	 um	 crime,	 mas,	 desta	 vez,	 com	 carácter	 abstrato	 e	 quase	 surreal	 como	 os	
assassinatos	seriais.		











nos	 faz	 ficar	 em	 frente	 à	 televisão.	 “(...)	 há	 um	 carácter	 ritualístico	 nesse	
comportamento”,	 diz	 Harold	 Schechter	 (Schechter,	 2013,	 304).	 E	 se	 há	 um	 ritual	
envolvido,	seria	familiar	a	nós.			
Além	disso,	a	repetição	foi	a	forma	na	qual	os	Serial	Killers	encontraram	para	se	




E	 da	 serialidade	 surgiria	 a	 originalidade	 (Eco,	 1989,	 146).	 Seria	 aqui	 que	
aconteceria	o	jogo	entre	assassino,	media	e	público.	Onde	a	novela	toma	forma.	Por	meio	
da	repetição	e	da	reafirmação	de	um	ritual,	cria-se	o	modus	operandi,	que	traz	a	bagagem	









repetição,	 seja	 qual	 for	 a	 motivação,	 o	 público	 encontraria	 o	 enredo	 perfeito	 para	
transformar	os	Serial	Killers	nos	monstros	que	tanto	precisamos	para	nossas	vidas	diárias.	







era	 guiado	 pelo	 demónio	 que	 falava	 através	 do	 cachorro	 do	 vizinho?	 Não	 se	 explica.	




Quando	 se	 levantam	 explicações	 científicas	 como	 “metade	 dos	 Serial	 Killers	









vem	 de	 acidentes59	 ou	 diretamente	 de	 algo	 que	 não	 queremos	 explicar	 ou	 que	 não	
queremos	encarar,	como	o	diabo,	a	monstruosidade.		
Ou	 seja,	 a	 seriação	 ataca	 em	 duas	 frentes:	 uma	 sobre	 a	 nossa	 forma	 de	
acompanhar	os	crimes	pela	media;	outra,	pelo	modus	operandi	do	Serial	Killers	e	em	como	
isso	 determina	 para	 a	 sociedade	 que	 eles	 são	monstros,	 que	 não	 pertencem	 à	 nossa	
humanidade.	 Ou	 como	 podemos	 citar	 Cazeneuve:	 “(...)	 um	 modo	 de	 expressão	 para	
penetrar	 no	 mundo	 extra-empírico”	 (Cazeneuve,	 19__:	 13).	 É	 como	 diz	 Eco,	 quando	
precisamos	alocar	essa	seriação,	esse	tipo	de	crime	em	um	lugar	familiar	para	podermos,	
se	 não	 entender,	 pelo	 menos	 absorver,	 como	 monstruosidade,	 como	 não-humano,	





seria	 explícita,	 com	 cada	 um	 se	 alimentando	 do	 outro.	 Afinal,	 a	 sociedade	 precisa	 do	
grotesco	–	retratado	a	partir	do	modus	operandi	-	para	se	retirar	do	mesmo	grupo	a	qual	











                                                
59	Invariavelmente,	os	Serial	Killers	são	relacionados	com	lesões	cerebrais	que	ajudariam	a	explicar	a	maldade	latente.	
 56 
dessa	equação:	o	 rótulo.	Com	ele,	 fica	mais	 fácil	vender	os	Serial	Killers	para	o	grande	
público.	Falar-se-á	das	alcunhas	mais	à	frente	neste	trabalho,	mas	pode-se	adiantar	que	
mesmo	 que	 boa	 parte	 dos	 assassinos	 em	 série	 mudando	 seu	 modo	 de	 agir	



















“Empiricamente,	 o	 diabo,	 em	 suas	 manifestações	 quotidianas,	 através	 do	 trágico	
corrente,	tem	uma	existência	real.	Os	efeitos	da	sua	acção	real	são	inegáveis.	Embora	
só	se	indique	aqui,	de	forma	alusiva,	os	contos	e	as	lendas	que	nutrem	e	assombram	a	
infância,	 e	 continuam	a	perseguir	 o	 inconsciente	 colectivo,	 encenam	 fadas	e	bruxas	
boas	e	más,	bonzinhos	e	malvados.	Assim	se	explica	o	sucesso	de	Harry	Potter	e	do	
Halloween,	formas	modernas	da	antiga	veneração	dos	espíritos”	(Maffesoli,	2004:	34).		
Eco	cita	uma	 forma	de	série	 -	a	espiral	 -	e	dá	como	exemplo	a	personagem	de	
desenho	animado	Charlie	Brown61.	Em	suas	aventuras	acontecia	nada	de	novo,	mas	os	
personagens	sempre	se	enriqueciam	ao	final	de	cada	episódio.	No	caso	do	Serial	Killer,	a	








repetição	 tem	 uma	 função	 própria	 que	 é	 a	 de	 tornar	 manifesta	 estrutura	 do	 mito”	
(Durand,	1989:	246).	





























misterioso	 para	 si	 própria”	 (Cazeneuve,	 19__:	 10-11).	 Ou	 seja,	 no	 nosso	 âmago	
carregamos	 a	 crença	 pelos	 rituais.	 Mesmo	 que,	 de	 tempos	 em	 tempos,	 eles	 se	
modifiquem	e	se	adequem	aos	tempos	atuais.	“Com	efeito,	todas	as	épocas	têm	as	suas	




“(…)	 os	 ritos	 constituem	 o	 fundamento	 mais	 estável	 sobre	 o	 qual	 se	 pode	 apoiar	 o	
observador	(...)	para	descrever	e	reconstituir	um	fenómeno	social”	(Cazeneuve,	19__:	11).		
O	 ritual	 do	 Serial	 Killer,	 apesar	 da	 significação	 óbvia	 da	 morte,	 também	
representaria	um	renascimento,	de	uma	renovação	de	um	mito.	Seria	sobre	o	desejo	de	





valor	 apocalíptico	 do	mito	 é	 periodicamente	 reconfirmado	pelos	 rituais”	 (Ibid:	 100).	 E	








dias	 de	 hoje,	 os	 Serial	 Killers	 acabam	 por	 se	 impregnar	 na	 cultura	 do	 imaginário	 da	
violência,	mostrando	às	sociedades	que	existe	um	Mal	maior	do	que	aquele	que	ela	quer	
























e	 da	 repetição,	 os	 assassinos	 em	 série	 se	 comunicariam	 com	o	mundo	de	uma	 forma	
totalmente	 peculiar	 e	 única.	 Porém,	 mesmo	 com	 o	 conteúdo	 das	 mensagens	 como	
estranho	ao	nosso	dia	a	dia,	eles	não	seriam	enviados	do	demónio,	tampouco	se	inseririam	


















mitologia	 vai	 além.	 Numa	 relação	 circular,	 este	 mito	 tem	 duas	 vias	 de	 circulação.	 A	
violência	 assume	 aspectos	 de	 espetacular	 devido	 a	 dois	 tipos	 de	 rituais	 que	 se	
completariam	neste	esquema	grotesco	dos	Serial	Killers.	Um	é	o	do	próprio	assassino,	no	































monstro	 se	mostra	 para	 alem	 de	 uma	 norma	 (“monstrum”).	 	 Segundo:	 o	mistério,	
causado	pelo	 facto	de	a	sua	existência	nos	 fazer	pensar	numa	advertência	ocultada	
natureza	 e	 que	 poderemos	 adivinhar	 (“monitum”).	 Todos	 os	 grandes	 protótipos	 de	






‘facto	 fabuloso	ou	prodigioso’,	derivado	de	monere,	 ‘avisar’	 e	 remete	para	monstrare,	
mostrar”	(Rabot:	2011:	206).	




Jack,	 The	 Ripper.	 Mesmo	 que	 a	 história	 seja	 recontada,	 tratamo-lo	 como	 um	 Darth	
Vader73.	Um	vilão	quase	ficcional,	um	símbolo,	um	arquétipo,	um	mito,	pelo	qual	temos	
curiosidade.		
Schmid	 diz:	 “Uma	 das	 condições	 prévias	 para	 este	 fascínio	 é	 o	 facto	 de	 que	 o	
Estripador	nunca	fora	identificado.	Se	Jack,	The	Ripper	tivesse	sido	preso	e	condenado,	é	

































fantásticas	 para	 tentar	 criar	 porquês	 de	 existir	 tamanha	 crueldade,	 uma	 vez	 que	 nós	
somos	bons.		
                                                






















(Schmid,	2003:	pos.	792)76.	 Isso	aconteceu	no	 fim	do	 século	XIX.	De	 lá	para	 cá,	houve	














poderes	 super-humanos	 e	 apenas	 pode	 ser	 localizada	 e	 morta	 por	 um	 herói	
excepcional.	O	Minotauro	 é	 um	monstro	assassino	que	 representa	um	mundo	onde	
reinam	o	caos	e	a	escuridão”	(Gorender,	2010:	119).	





que	 pertença	 somente	 a	 povos	 inferiores	 e	 selvagens.	 Porém,	 Eliade	 já	 escreveu	 que	
“crueldade,	tortura	e	a	morte	não	são	condutas	específicas	e	exclusivas	dos	‘primitivos’”	
(Eliade,	1963:	127).	
Por	 exemplo,	 somos	uma	 raça	que	 sempre	 fez	 do	 sacrifício	 um	ato	 comum	ao	








despedaçado	 e	 cada	 bocado	 enterrado	 nos	 campos	 para	 fins	 de	 fertilização.	 (...)	 a	
morte	efectuada,	entre	estes	últimos,	por	trituração	dos	ossos,	mutilações	sucessivas	e	




	 Sentimos	 justa	 repugnância	 ao	 falar	 sobre	 Jeffrey	 Dahmer	 e	 a	 prática	 do	
canibalismo,	 neste	 caso.	 Como	 diz	 Greig,	 de	 maneira	 simplória,	 “um	 antigo	 costume	







aqui	 colocar	 todas	 as	 formas	 do	 canibalismo	 num	mesmo	 patamar.	 Porém,	 somente	
indicar	que	o	ato	é	tão	antigo	quanto	a	sociedade	e	que,	mesmo	assim,	demonizamo-lo.	
Pois,	 como	 afirma	 Durand,	 “(...)	 o	 mito	 não	 se	 traduz	 (...)	 é	 um	 esforço	 de	
empobrecimento”	(Durand,	1989:	244).	
4.2	Do	‘Monstro”	interior	










Dahmer	 ou	 Bundy	 é	 preciso	 então	 empenhar-se	 na	 construção	 do	monstro	 para	 que	
características	 operacionais	destes	 assassinos	 e	 o	mito	 do	 Serial	 Killer	 -	 grotesco	–	 se	
encaixe	 nas	 respectivas	 histórias.	 Schmid	 afirma	 que	 “(…)	 se	 não	 havia	 evidência	 de	
monstruosidade	 em	 Bundy,	 escritores	 do	 ‘True	 Crime’78	 simplesmente	 teriam	 que	
inventá-la”	 (Schmid,	 2003:	 3182)79.	 E	 aí	 definições	 fechadas	 do	 FBI80,	 por	 exemplo,	
ajudariam	a	criar	um	padrão,	por	haver	regras	para	tal.	Bastaria	encaixa-los.	
Portanto,	para	acompanharmos	as	histórias,	precisamos	que	traduzam	o	crime,	o	
assassinato,	 para	 algo	 que	possamos	 acompanhar	 sem	 culpa.	 Transformamos	o	 nosso	
                                                
77	A	tribo	indígena	dos	Wari’,	situada	no	norte	do	Brasil,	serviria	como	um	exemplo	básico,	porém	claro,	de	como	a	humanidade	em	














em	 todas	 as	 culturas,	 dos	 bandidos	 honrados,	 os	 Robin	 Hood,	 Mandrin	 e	 outros	















































do	 Big	 Ben,	 do	 Palácio	 de	 Buckingham,	 os	 locais	 onde	 Jack,	 The	 Ripper	 teria	 agido	
tornaram-se	pontos	de	interesse.	Não	seria	exagero	dizer	que	Jack,	The	Ripper	poderia	se	
colocar	 ao	 lado	 das	 grandes	 figuras	 icónicas	 (ficcionais	 ou	 não)	 da	 Inglaterra,	 como	
Sherlock	Holmes,	ou	a	Rainha	Elisabeth.		
Hoje,	 pode-se	 caminhar84	 por	 alguns	 bairros	 e	 saber	 um	 pouco	mais	 sobre	 os	
crimes	cometidos	por	Jack	e,	ao	mesmo	tempo,	de	parte	da	história	da	capital	 inglesa.	
“Não	apenas	pode-se	fazer	passeios	guiados	e	comprar	mapas	da	‘Londres	de	Jack’,	mas	










512)85	 (grifo	 do	 autor).	 Isto	 porque,	 continua	 Schmid,	 “(…)	 os	 crimes	 de	Whitechapel	
terem-se	transformado	em	entretenimento	é	um	testamento	da	rica	tradição	do	uso	do	
crime	para	benefício	pecuniário	pela	cultura	popular”	(Schmid,	2003:	pos	508)86.	
Uma	 prova	 do	 quanto	 o	 Serial	 Killer	 pode	 ser	 rentável	 para	 quem	o	 explora	 é	
também	o	 facto	 de	 haver	 outras	 “Tours”	 espalhadas	 por	 cidades	 que	 compartilham	a	
triste	marca	de	terem	sido	um	dia	lar	de	um	assassino	serial	famoso.		
Por	 exemplo,	 a	 Dahmer	 Tour,	 que	 acontece	 regularmente	 na	 cidade	 de	
Milwaukee,	onde	Jeffrey	Dahmer	viveu.	À	primeira	vista,	este	passeio	em	nada	diferiria	
do	seu	similar	de	Londres.	Pessoas	compram	os	passes	pela	internet,	encontram-se	num	
ponto	pré-estabelecido	e	 caminham	por	um	período	de	 tempo	por	 locais	 icónicos	por	
onde	 ambos	os	 assassinos	 passaram.	 Inclusive,	 nos	 dois	 casos,	muito	 pouco	ou	quase	
nada,	das	pegadas	de	ambos87	foi	mantido.	Tudo	é	feito	à	base	de	registos	–	novamente	
–	dos	media	das	respectivas	épocas.		
Porém,	 algo	 essencial	 difere	 o	 Ripper	Walk	 da	 Dahmer	 Tours.	 E	 é	 exatamente	








Portanto,	 a	 proximidade	 do	 tempo,	 a	 descoberta	 do	 alter	 ego	 do	 Canibal	 de	
Milwaukee	(que	neste	caso	só	surgira	a	alcunha	após	a	descoberta	dos	crimes),	e	o	facto	






















fora	 do	 reino	 da	 normalidade	 de	 suas	 vidas	 quotidianas,	 ao	mesmo	 tempo	 em	que	
também	tocam	aquele	cantinho	obscuro	do	aspeto	humano,	que	todos	temos	lá	dentro.	
Não	 que	 sejamos	 todos	 Serial	 Killers,	mas	 é	 como	 se	 tocasse	 em	algo	 sobre	 o	 qual	
poderíamos	ter	alguma	curiosidade.”92.	
	 Como	visto,	este	tipo	de	capitalização	em	cima	do	mito	de	um	Serial	Killer	não	é	
novo.	 Schmid	 -	 citando	 Boswell	 e	 Thompson	 -	 lembra	 que	 com	Holmes	 a	 imagem	 do	
psicopata	 já	 era	 explorada	 em	 troca	 de	 –	 vários	 -	 dólares.	 Chegou-se	 ao	 ponto	 de	
transformar	o	Castelo	da	Morte	num	“ponto	turístico”	(Ibid:	pos	900)93.	
“Capitalizando	em	cima	do	facto	de	que	Holmes	estava	a	ser	 julgado	na	cidade,	um	
proprietário	de	um	Dime	Museum	na	 Filadélfia,	 abriu	uma	exposição	 composta	por	
‘artefactos	e	fotografias	de	Holmes,	vítimas,	e	cenas	dos	crimes.	Ele	incluía	uma	grande	





















	 Mas,	 em	 tempos	 de	 hiperviolência,	 da	 banalização	 do	 ato	 violento,	 de	















Sem	 qualquer	 surpresa,	 a	 murderabilia	 tem	 sido	 foco	 de	 criticas	 constantes	 pelos	
(usualmente	 auto	 intitulados)	 guardiães	 da	 decência”	 (Schmid,	 2003:	 pos	 27-37)100	
(grifo	do	autor).		
	 Como	já	apontado,	a	exposição	funciona	como	numa	via	de	mão	dupla.	Nela,	mito	
do	 assassino	 em	 série	 cresce,	 ganha	 espaço,	 corpo	 dentro	 da	 história,	 no	 imaginário	
popular	 local	 e	 fora	 dele.	 E	 quem	 ajuda	 a	mantê-lo,	 também	 ganha	 com	 isso.	 Sejam	



















fora	 de	 suas	 tocas”.	 Seriam	 pessoas,	 ditas	 normais.	 E	 não	 obcecados	 somente	 por	
monstruosidades.	Por	exemplo,	ao	se	referir	à	própria	família,	de	quem	recebeu	críticas	
quase	que	diárias	a	sua	atividade,	segundo	ele:	“no	momento	em	que	eles	entram	neste	






































milhões	de	 lares	pelo	planeta	como	Slayer,	Rolling	Stones	e	até	Michael	 Jackson,	 já	se	
valeram	de	canções	que	exaltam	ou	celebram	a	figura	de	um	assassino	serial109.	Midnight	
Rambler,	por	exemplo,	de	Jagger,	Richards	e	Cia,	é	inspirada	no	caso	de	Albert	DeSalvo,	o	
Estrangulador	 de	 Boston.	 Com	 isso,	 não	 seria	 além	 do	 que	 já	 disse	Maffesoli	 sobre	 a	
sombra	 como	 sendo	 “(...)	 aquilo	 que	 a	 cultura	 pode	 domesticar	 em	 parte,	 mas	 que	
continua	a	animar	os	nossos	desejos,	os	nossos	receios,	os	nossos	sentimentos,	em	suma,	
todos	os	afetos”	(Maffesoli,	2004:	21).	
Esses	 colecionadores,	 guias	 músicos,	 seriam	 outros	 tradutores	 do	 mito.	 Eles	
mostram	com	seus	desenhos,	coleções,	livros,	músicas,	uma	verdade	que	se	prefere	que	
esteja	escondida	ou	relegada	à	ficção.	Mesmo	que	o	façam	por	 lucro.	A	 indignação	ou	
repulsa	 da	 sociedade	 é	 parte	 do	que	 evitasse	 encarar	 na	 nossa	 violência.	 Chamam	os	
consumidores	 desse	 tipo	 de	 cultura	 de	 loucos,	 mas	 nunca	 se	 olharia	 para	 essas	
demonstrações	como	reflexos	da	nossa	violência	comprimida	e	da	banalização	do	Mal.	
De	 acordo	 com	 Barthes,	 “(…)	 o	 mito	 é	 um	 sistema	 de	 comunicação,	 é	 uma	
mensagem.	Eis	por	que	não	poderia	ser	um	objeto,	um	conceito,	ou	uma	ideia:	ele	é	um	






Assim,	 poderíamos	 afirmar	 que	 os	media	 e	 pessoas	 como	 Staton,	Morden,	 os	














(Rabot,	 2011:	 191).	 Se	 nos	 é	 negado	 o	Mal	 quotidiano,	 procuremos	 outras	 fontes.	 Se	
dizem	não	a	nossa	parte	sombria,	achamos	outras	mais	sombrias	ainda	para	confrontar.	






























representado	onde	 for.	O	que	 teria	começado	com	 Jack,	The	Ripper,	 foi	que	os	media	
enxergaram	 numa	 figura	 controversa,	 misteriosa	 e	 cheia	 de	 signos,	 um	 ganha-pão	
rentável.	“(…)	poucos	anos	tinham	sido	suficientes	para	erradicar	toda	a	autenticidade	
histórica	do	episódio,	transformando-o	num	relato	lendário”	(Eliade,	1992:	45).	Os	relatos	
da	 história	 de	 Jack,	 The	 Ripper,	 e	 os	 depois	 dele,	 contam	um	personagem	quase	 que	
ficcional,	 de	 sobretudo	 e	 cartola,	 que	matava	 prostitutas	 sempre	 representadas	 bem	
vestidas	e	bonitas.	Porém,	se	ninguém	o	viu,	como	poderiam	descrevê-lo	senão	usando	a	




imaginação?	 E	 as	 prostitutas	 da	 época	 estavam	 longe	 de	 serem	 figuras	 visualmente	
agradáveis.	
Já	 Schmid,	mais	uma	vez,	 recorre	ao	processo	 simbiótico	entre	as	autoridades,	
neste	caso	o	FBI,	e	os	media.	“Ao	popularizar	a	imagem	do	Serial	Killer	como	um	monstro	
grotesco,	 um	 sádico	 sexual	 e	 de	 alta	 mobilidade,	 o	 FBI	 contribuiu	 e	 demonstrou	 a	
necessidade	e	a	validade	do	discurso	policial”	(Schmid,	2003:	pos	1515)113.	Discurso	este	
que,	 representado	 nos	media,	 fica	 nada	 a	 dever,	 na	maioria	 dos	 casos,	 aos	 folhetins	
policiais,	que	inspirariam	mais	tarde,	o	já	citado	tipo	de	jornalismo	True	Crime.		
Novamente	recorrendo	a	Eliade,	ficaria	mais	clara	a	relação:		
“De	um	 lado,	o	 leitor	assiste	à	 luta	exemplar	entre	o	Bem	e	o	Mal,	entre	o	herói	 (o	






mas	 você	 não	 acredita	 realmente	 que	 o	 Letherface	 estará	 atrás	 de	 uma	 esquina	 e	 te	
perseguirá	 pela	 rua	 com	 uma	 serra	 elétrica”	 (Schmid,	 2003,	 pos.	 1946)115.	 Ele	 já	 fora	
derrotado	(ou	não)	no	grande	ecrã.	E	é	nisso	que	se	quer	acreditar	também	na	vida	real.	
Monstros	surreais	batidos	por	heróis	com	distintivos.	Como	passaram	a	vender	os	media,	


















quando	 ele	 diz	 que	 “(...)	 comparações	 entre	 assassinos	 em	 série	 e	monstros	 góticos,	
















característica	 partilhada	 por	 ambas	 as	 formas	 antigas	 e	 contemporâneas	 da	 narrativa	





                                                















vendas.	 E	 em	 como	 isso	 seria	 prejudicial	 para	 a	 construção	 e	 fortalecimento	 das	























Hoje	 poderíamos	 afirmar	 que	 o	 Serial	 Killer	 é	 um	 produto,	 se	 seu	 mito	 é	
















o	 interesse	 da	 sociedade	 pelo	 estranho	 e	 pelo	mórbido,	 com	 a	 seriação	 inspirada	 na	
ficção,	tudo	dentro	do	suposto	dever	de	informar	os	leitores,	os	media	não	fazem	nada	
de	 diferente	 do	 que	 museus,	 colecionadores,	 guias,	 bandas,	 entre	 outros	 fazem:	
capitalizar	em	cima	do	mito	do	assassino	em	série.	Os	crimes,	para	uma	sociedade	de	
                                                
125	O	primeiro	uso	comprovado	da	 frase	“if	 it	bleeds,	 it	 leads”	 (“se	sangra,	vende”,	numa	tradução	 livre)	 foi	pela	 revista	New	York	
Magazine,	em	um	artigo,	em	1989,	intitulado	“Grins,	Gore,	and	Videotape	-	The	Trouble	with	Local	TV	News”	(Crueldade,	Sangue	e	
Videotape,	o	problema	com	o	noticiário	local	da	TV)	do	jornalista	Eric	Pooley.	Pooley	se	dzia	irritado	com	a	qualidade	das	reportagens	








seguido,	 classificado,	 caçado.	 Como	 num	 romance	 ou	 um	 filme	 na	 televisão.	 E,	 aqui,	
pouco	importa	a	responsabilidade	ou	as	consequências	que	esses	atos	acarretam.	Mas,	
esta	seria	uma	relação	de	troca.	O	assassino	em	série	dá	os	elementos	necessários	para	
uma	 cobertura	 fantasiosa,	 e	 os	 media	 devolvem	 concedendo	 a	 ele	 uma	 aura	 de	









“(…)	 para	 os	 penny	 papers	 de	Nova	 York,	 as	 notícias	 sobre	 crimes	 tornaram-se	 um	
atrativo	imediato	e	natural:	era	fácil	e	barato	de	levantar;	agradável	e	familiar	para	os	
leitores	 já	 familiarizados	 com	 a	 literatura	 de	 rua;	 e	 fornecia	 os	 nova-iorquinos	
informações	com	útil	e	importante	sobre	como	a	cidade	funcionava	(…)	assegurando,	
assim,	 que	 as	 reportagens	 True	 Crime	 se	 tornavam	 um	 poderoso	 aspeto	 dentro	 do	
jornalismo	popular	na	América”	(Schmid,	2003:	pos	2698	–	2704)131.	
	 A	tática	que	seria	usada	pela	“penny	press”	era	em	se	diferenciar	e	distanciar	do	
jornalismo	 estabelecido	 em	meados/fim	 do	 século	 XVIII,	 confundindo-se	 assim	 com	 a	
literatura.	 Ao	 invés	 de	 falar	 sobre	 crimes	 comuns,	 esses	 periódicos	 romantizaram	 os	
assassinatos	em	série	-	ou	outros	tipos	de	crimes	sem	explicação	-	criando	uma	aura	de	
















uma	 luva	 aqui:	 “O	que	 assim	 se	oferece	 ao	público	 é	o	 grande	espetáculo	da	Dor,	 da	










grotesco.	 “Em	 alguns	 aspetos,	 romances	 baratos	 e	matérias	 jornalísticas	 sobre	 Jack	 o	
Estripador	estão	conectados”	(Schmid,	2003:	pos	658)133.		
Mas,	 uma	 coisa	 que	 fique	 clara,	 os	 media	 não	 inventaram	 nada.	 Apenas	
capitalizaram	ao	 longo	dos	 tempos	em	cima	de	mitos	e	do	desejo	quase	pueril	do	ser	
humano	em	histórias	macabras.	Como	pontua	Schechter:	
“É	 significativo	 que	 os	 crimes	 de	 Jack,	 The	 Ripper,	 coincidam	 com	 o	 aumento	 da	
alfabetização	 em	 massa	 e	 o	 aparecimento	 dos	 primeiros	 jornais	 baratos	 no	 estilo	
tablóide,	como	o	Illustrated	Police	News	of	London.	Jack,	The	Ripper,	não	foi	nem	de	
longe	o	primeiro	assassino	sexual.	Mas	foi	o	primeiro	psicopata	transformado	em	uma	
celebridade	 internacionalmente	 conhecida	 famosa	 pelos	 meios	 de	 comunicação”	
(Schechter,	2013:	151)	(grifo	meu).	
	 Como	as	 séries	de	TV	ou	os	 contos	de	 ficção	do	passado,	as	notícias	 grotescas	
precisam	de	um	ritmo.	Como	afirmado	acima,	em	doses	que	mexessem	com	as	emoções	













1997:	 182).	 Prazo	 bem	 menor	 do	 que	 aquele	 proferido	 uma	 vez	 por	 Eliade:	 “(...)	 a	
lembrança	de	um	episódio	histórico	ou	de	um	personagem	real	sobrevive	na	memória	
popular	 durante	 dois	 ou	 três	 séculos,	 no	 máximo”	 (Eliade,	 1992:	 43-44).	 Os	 quinze	
minutos	de	fama134	de	Andy	Warhol	parecem	fazer	mais	sentido	aqui,	quando	se	fala	em	
media	versus	Serial	Killers.		





“A	 combinação	 da	 tabloidização,	 a	 híper-representação	 dos	 crimes	 violentos	
interpessoais	e	uma	predileção	pelo	grotesco	na	construção	dos	mitos	criminais,	levou	
ao	surgimento	de	um	 ícone	mediático	que	Ray	Surette	descreveu	como	“o	predador	




Killers,	 os	 policiais,	 as	 vítimas.	 Temos	 o	 desenrolar,	 o	 clímax	 e	 o	 desfecho,	 que	 não	
necessariamente	se	dá	quando	se	captura	o	assassino.	Às	vezes,	nem	existe	um	desfecho,	
pois,	em	se	tratando	de	crimes	seriais,	a	dúvida	sempre	permanece,	para	que	de	tempos	








em	 tempos	 volte-se	 a	 ela	 para	 levantar	 o	 caso.	 E,	 nestes	 casos,	 o	 fim	 nem	 sempre	 é	
desejado,	uma	vez	que,	 segundo	Debord:	 (...)	 o	 fim	não	é	nada,	o	desenrolar	 é	 tudo”	
(Debord,	1997:	15).	Este	desenrolar	que	ganha	ainda	mais	contornos	após	a	captura	do	
assassino.	 Afinal,	 é	 ali	 que	 surgem	 as	 especulações,	 as	 entrevistas,	 o	 cara	 a	 cara	 do	
maníaco	com	a	sociedade.	Ao	contrario	de	uma	série	televisiva,	o	fim	nem	sempre	existe.	










Do	 francês,	 Structure	 du	 fait	 divers,	 a	 expressão	 fait	 divers	 não	 teria	
correspondente	exato	em	português.	Designa	a	“rubrica	sob	a	qual	os	jornais	publicam	os	
acidentes,	os	pequenos	escândalos	etc.”	(Barthes,	2007:	57).		Resumindo,	uma	vez	que	












excelente	 operador	 semiótico	 para	 hibridizações	 ficcionais	 entre	 realidade	 e	
imaginário.	 Sobre	 a	 realidade	 da	 violência	 urbana,	 os	media	 enxertam	 a	 realidade	
imaginária	da	ficção	passada	e	presente”	(Sodré,	2002:	99).	
	 E	qual	 violência	 se	encaixaria	melhor	nesta	 fórmula	grotesca	senão	a	praticada	




















“Eu	 realmente	 penso	 que	 é	 verdade	 que	 os	media	 criam	a	 celebridade	 em	 cima	do	
assassino	em	série	e	o	criminoso	de	alto	perfil.	Gostaria	de	culpá-los	mais,	mas	eu	não	
posso.	 Honestamente,	 se	 as	 pessoas	 não	 estivessem	 interessadas,	 os	 meios	 de	
comunicação	não	estariam	interessados.	Isto	é	igual	a	dinheiro,	e	é	isso	que	as	pessoas	
fazem”137.	
























desejar	 este	 novo	 filão.	 Crimes	 em	 série	 para	 serem	divulgados	 como	 uma	 série.	Não	
poderia	dar	mais	certo.		









	 Há,	 neste	 sistema	 de	 sentimentos,	 nesse	 jogo	 de	 emoções	 dos	 media	 com	 o	
público,	 um	 componente	 muito	 importante,	 talvez	 um	 dos	 mais	 significativos,	
extremamente	necessário	para	a	construção	da	imagem	do	monstro:	a	alcunha.		
	 Se,	 como	 Schechter	 diz	 (Schechter,	 2013:	 292),	 escondendo	 um	 grau	 de	








série	 em	 produtos	 mais	 fáceis	 de	 serem	 consumidos	 pelo	 grande	 público.	 Para	 isso,	
precisam	de	rótulos,	algo	que	os	torne	destacáveis	no	meio	de	tantas	notícias,	precisam	
ser	identificados,	como	discos	numa	prateleira	de	loja	(indie,	de	samba,	de	fado,	etc.).	







Boston,	 Düsseldorf,	 e	 por	 aí	 vai.	 Alguns	 até	 poupam	 ao	 trabalho	 dos	 media	 e	 se	
autodenominam	como	no	caso	do	Zodíaco,	do	Filho	de	Sam	e	outros.	O	que	importa	na	
criação	da	alcunha	de	um	Serial	Killer	é	“a	relação	que	os	une”	(Barthes,	2007:	60).		







Ardennes,	 Marc	 Dutroux	 é	 o	 Démon	 Belge,	 e	 assim	 segue-se.	 No	 Brasil,	 há	 vários	
“Franciscos	de	Assis	Pereiras”,	mas	nenhum	outro	é	o	Maníaco	do	Parque.	Há	ainda	os	
casos	como	Jack,	The	Ripper,	que	a	alcunha	será	eterna,	mas	até	hoje	não	sabemos	quem	
ele	 é.	 Como	 o	 Zodíaco	 ou	 o	 Green	 River	 Killer.	 “(...)	 os	 nomes	 se	 transformaram	 em	
qualquer	 coisa	 de	 muito	 mais	 singular	 do	 que	 precisamente	 um	 nome:	 tornaram-se	
títulos”	(Calabrese,	1988:	71).	
Todos	rotulados	para	serem	expostos	na	prateleira	da	violência	espetacularizado.	
















“É	 criado	 por	 um	 sujeito	 individual	 ou	 colectivo,	 é	 produzido	 segundo	 certos	
mecanismos	 de	 produção,	 manifesta-se	 segundo	 certas	 formas	 e	 conteúdos,	 passa	
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”(…)	 os	 mecanismos	 de	 atribuição	 da	 alcunha	 parecem	 ser	 fenómenos	 que,	






como	 ficção	 criando	um	ambiente	de	 suspense	e	mistério.	 “Aqui,	 o	 filme	de	ação	e	o	
jornalismo	 impresso	 ou	 televisivo	 procedem	 da	 mesma	 maneira,	 isto	 é,	 procuram	

















“O	 aumento	 exponencial	 da	 violência,	 em	 todas	 as	 suas	 formas	 (...)	 assim	 como	 o	
primado	avassalador	dos	meios	de	comunicação	sobre	as	formas	de	acesso	aos	jovens	
e	 adultos	 às	 regras	 de	 relacionamento	 intersubjetivo	 no	 espaço	 social,	 coloca	




âmago	 “uma	 dialética	 entre	 ordem	 e	 novidade,	 ou	 antes,	 entre	 esquematismo	 e	
inovação”	 (Eco,	 1989:	 156).	 Pois,	 assim,	 os	 media	 cumprem	 com	 o	 papel	 social	 que	
possuem	agora	de	informar	e	entreter	ao	mesmo	tempo	trazendo	todos	os	dias	o	mesmo	























com	 um	 ser	 humano	 capaz	 de	 cometer	 atos	 tão	 repugnantes	 e	 da	 forma	 como	 são:	
seriados,	ritualizados.		
Na	 Folha	 de	 São	 Paulo,	 no	 começo	 da	 década	 de	 90,	 temos	 uma	 reportagem	
assinada	por	Cláudio	Júlio	Tognolli,	sobre	o	até	então	mais	cruel	Serial	Killer	brasileiro,	
Chico	Picadinho.	“(Chico	Picadinho)	Jamais	fala	das	duas	mulheres	que	matou	e	reduziu,	













para	 –	 incrivelmente	 -	 aumentar	 o	 tom	 grotesco,	 porém	 agora	 abalizado,	 de	 que	 a	
sociedade	 precisa	 para	 poder	 se	 tranquilizar	 perante	 a	 existência	 de	 um	 Serial	 Killer.	
Assim,	ele	não	seria	mesmo	um	de	nós,	afinal,	o	doutor	atestou.	Mas	alguém	que	tem	





matéria	 –	 do	 mesmo	 jornalista	 -	 intitulada	 “‘Maníaco	 do	 Trianon’	 diz	 que	 não	 se	
arrepende”	sobre	Fortunato	Botton	Neto,	o	tal	maníaco	rotulado	no	título	(Folha	de	São	
Paulo,	 12	 de	Novembro	 de	 1990).	 “Apontado	 pela	 Justiça	 como	 sofredor	 de	 epilepsia	
condutopática,	 os	 psiquiatras	 dizem	 que	 ele	 tem	 consciência	 apenas	 parcial	 de	 suas	
atitudes:	‘muita	coisa	que	fiz,	uma	pessoa	normal	não	faria	(…)’”.		
É	 possível	 sim	 que,	 em	 ambos	 os	 casos,	 os	 criminosos	 realmente	 sofram	 das	













“normais”.	 Agora,	 dito	 isto,	 poder-se-ia	 encostar	 no	 sofá	 de	 forma	 mais	 tranquila,	
sabendo	que	esse	tipo	de	ser	humano	não	é	um	ser	humano.		
Como	 já	 visto	 em	 capítulo	 anteriores,	 as	 regras	 pré-estabelecidas	 por	 órgão	
criminais	 auxiliam	 nesta	 tarefa.	 Serial	 Killers	 só	 podem	 vir	 de	 famílias	 destroçadas;	 só	
podem	existir	devido	a	traumas	na	infância;	só	se	tiverem	sido	molestados	sexualmente	







“(…)	 o	 acaso	 deve	 variar	 os	 acontecimentos;	 se	 ele	 os	 repete,	 é	 que	 quer	 significar	
qualquer	coisa	através	deles:	repetir	é	significar	(…)”	(Barthes,	2007:	64).	
Os	media	constroem	um	mito	a	partir	daí.	Juntam	a	seriação,	o	ritual,	as	histórias	
infelizes	de	 vida	e	 as	declarações	de	vozes	na	 cabeça,	 enviados	do	demónio,	 impulsos	










operador	 semiótico	que	permite	hibridações	 ficcionais	 entre	 realidade	e	 imaginário.	















de	pessoas	 saírem	de	 casa	para	 vê-lo	 na	delegacia	 e	 que	 “se	 aglomerava	defronte	 ao	
prédio”	(Alcalde	&	Santos,	1999:	108).		
Para	se	vingar	dele,	para	linchá-lo,	para	matar	a	morte	com	mais	morte.	Uma	vez	





















não	 estava	 muito	 errado	 quando	 achou	 que	 o	 público	 clamava	 por	 ele	 durante	 sua	
sequência	 de	 mortes,	 já	 que	 os	 media	 acompanhavam	 cada	 ato	 seu	 num	 estado	 de	
crescente	excitação”	(Schmid,	2003:	pos	382)142.	
	 Em	tempos	extremistas	como	o	nosso,	nenhuma	atitude	dessas	fica	impune.	A	
sociedade	 não	 se	 contem	 à	 espera	 da	 justiça.	 É	 na	 hora	 em	 que	 “(…)	 os	 ditames	 do	
‘interesse	público’	convertem-se	em	‘interesse	do	público’,	em	interesse	das	audiências	
                                                






sem	 a	 perceção	 de	 que	 outros	monstros	 surgem,	 notoriamente	 o	 da	 vingança	 e	 da	
violência.		
	 Uma	cultura	da	violência	e	da	exacerbação	de	sentimentos	é	 incentivada.	“Os	




em	 busca	 de	 vingança.	 O	 “chorar	 coletivo”.	 Inflada	 pelo	 discurso	 sensacionalista	 que	
alimenta	a	repulsa	ao	monstro.	É	um	“julgamento	mediático”	(Machado	&	Santos,	2010:	
55).		
	 O	 público,	 juntamente	 com	os	media,	 se	 transforma	 em	 júri	 e	 executores	 da	











público,	 “ocasiões	 de	 ‘efervescência’	 social,	 passíveis	 de	 promover	 transformações	
sociais,	quer	a	nível	 legal,	 quer	na	 consciência	e	moral	 colectiva”	 (Machado	&	Santos,	





















	 Nas	 próximas	 páginas	 perceber-se-á	 todos	 estes	 fatores	 discutidos	 até	 agora	
centrados	na	figura	de	um	único	Serial	Killer.	Francisco	de	Assis	Pereira,	ou	o	Maníaco	do	
Parque,	 teve	seus	crimes	descobertos,	 sua	vida	devassada,	 suas	motivações	assassinas	
fantasiadas,	e	seu	nome	colocado	ao	lado	dos	maiores	criminosos	brasileiros	da	história,	
senão	o	maior.	Como	o	mal	que	Francisco	carrega	foi	transfigurado	em	algo	demoníaco;	


























entrevista	dada	por	um	Serial	Killer	na	 televisão	brasileira.	A	 fala,	 repetida	aqui,	é	dos	
apresentadores	Pedro	Bial	e	Glória	Maria,	do	programa	dominical	noturno	Fantástico145,	
da	Rede	Globo	de	Televisão,	líder	do	segmento	no	Brasil	do	dia	22	de	novembro	de	1998.	
O	 clima	 que	 se	 desenrolaria	 nos	 quase	 cinquenta	 minutos	 seguintes	 já	 estava	 a	 ser	
desenhado	desde	o	início.		
O	caso	de	Francisco	de	Assis	Pereira	é	emblemático	para	esta	pesquisa	pois,	além	






Desde	 ser	uma	 representação	do	Mal,	 do	desejo	de	eliminação	do	mesmo	por	
parte	 da	 sociedade;	 passando	 pelo	modus	 operandi	 e	 a	 assinatura	 que	 o	 fizeram	 ser	
conhecido;	até	chegar	ao	mito	de	um	ser	com	vontades	demoníacas	e	amplamente	usado	
























































Verdadeiras	personagens	do	dia	a	dia	 como	 Jacinto	Figueira	 Jr.,	o	 lendário	Homem	do	
Sapato	Branco	(Schmid,	2003:	pos.	2339)151	e	hoje	em	dia	com	Marcelo	Resende,	José	Luis	























fora	 muito	 citado,	 sendo	 praticamente	 esquecido	 após	 a	 captura,	 com	 os	 media	 se	
importando	 mais	 com	 as	 possíveis	 causas	 de	 um	 comportamento	 violento	 daqueles.	
Certamente,	a	necessidade	de	criar	uma	ligação	entre	os	casos	e	instaurar	uma	aura	de	
terror	no	público,	levou	os	media	talvez	a	falar	uma	assinatura,	que	se	viu	depois	não	tão	

























	 Importante	 notar	 que	 esse	 comportamento	 não	 é	 exclusivo	 dos	media	 de	 um	
determinado	 pais.	 Geralmente	 o	 é	 naqueles	 em	 que	 o	 sensacionalismo	 e	 a	
comercialização	do	terror	e	que	se	 lucra	através	de	um	fascínio	 repugnante.	Em	Serial	















	 Ainda	 segundo	 Alcalde	 e	 Santos,	 “A	 cidade	 inteira	 seguia	 os	 passos	 da	 família	
Pereira.	(...)	a	família	se	tornou	alvo	de	chacotas	porque	eram	parentes	do	Maníaco	do	
Parque”	 (Ibid:	 65).	 Ou	 seja,	 o	Maníaco	 perturbara	 o	 status	 quo,	 a	 paz,	 da	 sociedade.	
Trouxera	a	agitação,	o	pânico,	o	medo	para	dentro	dela.	E,	em	contrapartida,	nada	mais	
natural	que	ela	retorne	o	ato	para	quem	seria	de	direito	essa	situação	de	tensão.	Devolve-



























“Serial	 Killers	 desempenham	 um	 papel	 proeminente	 na	 profusão	 de	 serialidade	 na	
televisão,	fazendo	aparições	frequentes	em	documentários,	notícias,	filmes,	séries	de	







ser	 humano	 comum,	 com	 óbvios	 traços	 de	 crueldade,	 em	 um	monstro.	 Os	 crimes	 de	


















assassinos	 em	 série	 tendem	 a	 parecerem	 muito	 comuns	 quando	 presos.	 Esta	
normalidade	rapidamente	se	torna	problemática,	porque	torna	mais	difícil	distinguir	
assassinos	 em	 série	 dos	 homens	 normais,	 e,	 consequentemente,	 as	 categorias	 de	








forma	poética	 ou	 uma	 figura	 literária.	 Elas	 contaminam	a	 vida	 quotidiana”	 (Maffesoli,	
2004,	73).	
	 A	receção	do	público	também	era	algo	que	se	reproduzia	de	formas	semelhantes	




                                                
157	(...)	despite	the	rhetoric	of	gothic	monstrosity	that	has	been	constructed	around	them,	Serial	Killers	tend	to	look	very	ordinary	when	
















	 As	 teorias	das	mais	diversas	 formas	 foram	elaboradas	para	 justificar	os	atos	de	
Francisco.	 Demónios,	 vozes	 do	 além,	 homossexualidade	 reprimida	 (novamente	 a	
repressão	de	um	sentimento	 seria	 a	 causa	de	uma	 reação	maior),	 entre	outros	 foram	
levantados	para	explicar	ao	público	algo	que	tem	uma	explicação	teoricamente	simples:	a	
despeito	 de	 qualquer	 desvio	 de	 comportamento	 ou	 psiquiátrico	 que	 ele	 possa	 ter,	
Francisco	 seria	 mau.	 A	 maldade	 seria	 algo	 inerente	 a	 ele.	 A	 tentativa	 de	 se	 buscar	
motivações	grotescas	é	um	retorno	ao	que	foi	discutido	em	capítulos	anteriores.	Seria	
somente	 uma	 forma	 de	 afastar	 Francisco	 de	 nós.	 Coloca-lo	 em	 um	 grupo	 de	 seres	
humanos	especiais:	loucos,	cruéis,	monstros.		
Diversas	 eram	 as	 possibilidades	 de	 motivos	 para	 os	 crimes.	 Até	 um	 travesti	
(Alcalde	 &	 Santos,	 1999:	 74)	 fora	 entrevistado	 devido	 a	 um	 suposto	 romance	 com	
Francisco.	O	facto	é	tratado	por	Alcalde	e	Santos	como	“(...)	a	não	aceitação	desse	lado	
homossexual	 (...)”	 (ibid:	79)	que	poderia	 ter	 levado	o	Maníaco	a	cometer	esse	 tipo	de	
crime	com	viés	sexual.		











de	 se	 perceber	 qual	 a	 intenção	 dos	 programas	 policiais	 na	 televisão	 ou	 da	 própria	
imprensa	escrita	quando	retratam	um	assassino	em	série.	Eles	precisam:			
“(...)	 acentuar	 a	 aberração	 dos	 assassinos	 em	 série,	 ao	 procurar	 os	 mais	 antigos	
(geralmente	 na	 infância)	 sinais	 de	 desvio	 do	 criminoso,	 uma	 pesquisa	 que	 envolve	
eventos	perfeitamente	normais	e	reformula-os	com	premonições	sinistras	do	que	está	
por	vir”	(Schmid,	2003:	pos	2625)159.	
Nesta	 reafirmação	 das	 diferenças	 entre	 os	 seres	 humanos	 ditos	 comuns	 e	 os	
assassinos	em	série,	acaba	por	aglomerar	a	sociedade	em	torno	de	um	ideal	coletivo.	Que	























Aqui	 nota-se	 que	 a	 seriação	 e	 a	 repetição	dos	 supostos	modus	 operandi	 e	 das	
assinaturas	 dos	 crimes	 ficam	 de	 lado	 na	maioria	 dos	 textos	 analisados.	 Somente	 nas	











linguagem	 fantástica	 e	 grotesca	 misturada	 com	 a	 mais	 pura	 ciência.	 A	 mesma	 que	




Dois	 temas	 ficariam	mais	 nítidos	 na	 leitura	 das	 reportagens.	 Um	 é	 o	 facto	 de	
Francisco	se	transformar	num	ícone,	um	mito.	Em	diversos	momentos,	ele	é	citado	como	









Numa	 entrevista	 para	 a	 repórter	 Rita	 Magalhães	 (Folha	 de	 São	 Paulo,	 19	 de	
fevereiro	 de	 2001),	 Francisco	 diz	 até	 que	 teve	 a	 vida	 salva	 por	 um	 dos	 líderes	 do	
movimento.	Mas,	 no	mesmo	 texto,	 a	 repórter	 parece	 esquecer-se	 do	 tema	 central	 (a	


























Friburgo.	 (…)	 Polícia	 procura	maníaco	 do	 parque	 do	 RJ”	 (Folha	 de	 São	 Paulo,	 12	 de	
setembro	de	1998).	O	chamado	(pelo	jornal)	de	“maníaco	da	serra”,	teria	cometido	crimes	










do	 parque	 do	 Estado,	 Francisco	 de	 Assis	 Pereira,	 mas	 Ralfe	 nega	 ter	 se	 inspirado	 no	
motoboy	para	praticar	os	crimes.	‘Ele	é	um	psicopata,	um	canibal,	eu	não’”	(Folha	de	São	
Paulo,	 25	 de	 agosto	 de	 1998)	 (grifos	meus).	 Ralfe	 era	 acusado	 de	matar	 11	mulheres	
também	em	São	Paulo	e,	segundo	a	reportagem,	“disse	que	chorou	nas	duas	vezes	em	
que	viu	reportagens	sobre	o	maníaco	na	TV.	‘Tinha	um	pouco	de	medo	de	ficar	violento	




Outras	 associações	 chegam	 a	 beirar	 o	 ridículo	 como	 num	 texto	 sobre	 defesa	






É	 o	 que	 Calabrese	 já	 chamou	 de	 estética	 do	 feio:	 “Monstros	 físicos	 e	 morais,	
obscenidade,	 embrutecimento,	 violência,	 não	 valem	 só	 pelo	 seu	 significado,	 valem	




131).	 Porém,	 aqui	 quem	passa,	 ou	melhor,	 quem	 traduz	 a	mensagem	do	mito	para	 o	
público	 são	 os	 media.	 Seja	 antes	 de	 ser	 descoberto	 o	 assassino	 em	 série,	 com	 a	




























de	passado	um	tempo	dos	crimes,	 com	Francisco	 já	preso,	ele	 continuava	a	 suscitar	a	
atenção	e	a	curiosidade	do	grande	público.	O	Maníaco	do	Parque	ainda	seria	uma	galinha	
dos	ovos	de	ouro,	dos	media	brasileiros:	








Ramirez,	 etc.	Não	 seria	 suficiente	 citá-los	 todos	os	dias.	 Seria	 preciso	vesti-los	 com	as	
roupas	adequadas	para	a	ocasião.	Francisco,	como	outros,	tornar-se-iam	então	mais	do	
que	assassinos.	Afinal,	 homicidas	existem	aos	montes.	Criminosos	 seriais	precisam	ser	









um	 sobretudo	 esvoaçante	 ao	 sabor	 do	 vento.	 Um	 assassino	 que	 matava	 prostitutas	
 113 
sempre	bem	vestidas	e	bonitas.	Porém,	se	ninguém	o	viu,	como	podem	descrevê-lo?	E	as	
prostitutas	da	época	estavam	 longe	de	 serem	 figuras	 visualmente	 agradáveis.	 Citando	
Eliade:	 “(…)	 poucos	 anos	 tinham	 sido	 suficientes	 para	 erradicar	 toda	 a	 autenticidade	
histórica	do	episódio,	transformando-o	num	relato	lendário”	(Eliade,	1992:	45).		











mas	 também	 em	 outros	 assassinos	 seriais,	 como	 em	 Belo	 Horizonte,	 no	 ano	 2000	
(portanto,	quase	dois	anos	após	a	prisão	de	Francisco),	quando	um	policial	o	militar	fora	
acusado	 de	matar	mulheres	 convidando-as	 para	 posar	 nuas	 para	 revistas	masculinas.	






ao	 entretenimento	 ficcional	 que	 consome,	 desenhadas	 para	 provocar	 o	 choque	 ou	
suscitar	 a	 repulsa,	 incitando	 a	 uma	 reação	 emocional	 que,	 embora	 individualizada	 no	
leitor,	telespectador,	ou	ouvinte,	afecta	o	público	como	um	todo”	(Katz,	 in	Machado	&	

















	 Como	 num	 exercício	 de	 reforço,	 em	 diversas	 ocasiões	 nota-se	 a	 insistência	 de	











mulheres	 e	 se	 disse	 dominado	 na	 época	 por	 ‘um	 sentimento	 muito	 negativo,	 uma	
adoração	espiritual	viciosa	e	prostíbula	(sic)’”	(Folha	de	São	Paulo,	25	de	julho	de	2002).	


















por	 convencer	 as	 suas	 vítimas	 usando	 apenas	 a	 retórica	 e	 o	 carisma,	 duas	 das	
sobreviventes	 dos	 ataques	 de	 Francisco	 teriam	 afirmado	 à	 Folha	 de	 São	 Paulo	 que	 o	
Maníaco	teria	usado	uma	arma	de	fogo	para	fazê-las	o	acompanhar.		
“Segundo	as	duas,	o	motoboy	utilizava	um	pequeno	revólver.	Foi	com	essa	arma	que	









para	 os	 crimes	 de	 Francisco.	 Diva	 Aparecida	 das	 Graças,	 tia	 do	 Maníaco,	 que	
supostamente	teria	abusado	dele	quando	criança	(facto	comum	nas	descrições	de	Serial	










pessoas	 para	 encontrar	 outras	maneiras	 de	 gerenciar	 suas	 ansiedades	 sobre	 a	morte,	
agora	que	a	morte	havia	sido	removida	da	esfera	pública”	(Schmid,	2003:	pos	286)163	.		




Pereira	 ao	 estar	 no	 local	 das	mortes.	 “(...)	 ele	 já	 havia	 declarado	 que	 esse	 lado	 só	 se	
manifestava	quando	entrava	na	mata	do	parque	do	Estado”	(Folha	de	São	Paulo,	20	de	
agosto	de	1998).	Porém,	ao	contrario	dos	colegas	da	ficção,	criados	pelos	laboratórios:	“A	
ciência	 ainda	 não	 tem	 a	 cura	 para	 isso	 porque	 é	muito	 difícil	 de	 saber	 quando	 essas	
pessoas	 vão	agir”	 (Folha	de	 São	Paulo,	 31	de	agosto	de	2001).	Além	disso,	 havia	 essa	
duplicidade	de	alter-ego	em	Francisco,	que,	segundo	Eliade,	era	comparável	a	outro	herói	






	 Mas	 Francisco	 existia.	 Quem	 não	 poderia	 era	 a	 maldade	 que	 ele	 carregava.	 “O	
demónio	 ‘representa	 de	 uma	maneira	 absoluta	 o	 que	 o	 mundo	 tem	 de	 medonho,	 o	
incalculável	poder	que	se	move	à	nossa	volta	e	ameaça	apoderar-se	de	nós’”	(Cazeneuve,	


















com	 este	 tipo	 de	 mercadoria	 que	 a	 Globo	 pretende	 disputar	 espaço	 no	 açougue	









vingando	 daquele	 que	 trouxe	 a	 desordem,	 o	 caos.	 Nem	 que	 para	 isso	 se	 assista	 de	









impressionado,	 severamente	 perturbado,	 ao	 assistir	 por	 diversas	 vezes,	 a	 bois	 serem	
abatidos	em	um	matadouro	próximo	à	sua	casa	tendo	consequências	na	assinatura	das	












Seria	 necessário	 transformar	 Francisco	 num	 verdadeiro	 demónio	 e	 que	 até	 isto	 teria	
causas.	No	caso,	seu	avô,	descrito	pela	própria	mãe	de	Francisco,	como	uma	pessoa	muito	
violenta,	ruim,	e	que	ainda	fora	envolvido	com	magia	negra.	
	 Só	 a	 ciência	 não	 poderia	 explicar	 o	 que	 se	 passava	 ali,	 diante	 de	 milhões	 de	
telespectadores.	 É	 quando	 a	 reportagem	 faz	 também	 uso	 de	 videntes,	 astrólogos	 e	
paranormais.	Ao	serem	levadas	para	o	Parque	do	Estado,	exatamente	onde	Francisco	teria	















outro,	 em	 que	 ele	 tem	 os	 pés	 fincados	 em	 causas	 sobrenaturais	 como	 também	 já	
analisado	neste	trabalho,	trazer	um	Serial	Killer	para	todo	um	país	e	mostrar,	como	um	






em	 torno	 daqueles	 que	 normalmente	 são	marginalizados	 no	 discurso	 dos	media.	O	




















de	uma	ótica	 americana:	 “(...)	 grupos	que	entram	em	contacto	 com	esses	 criminosos,	
como	advogados	de	justiça,	policiais,	agentes	do	FBI,	e	escritores	de	True	Crime	podem	
agora	tornar-se	famosos	por	si	só”	(Ibid:	pos.	2880)169.			
	 No	 mesmo	 momento,	 como	 se	 previsse	 a	 reação	 desacreditada	 de	 parte	 do	
público	 frente	a	essas	 informações,	o	 repórter	 se	antecipa	e	pergunta	a	Socorro	se	os	




São	 reptos	 levados	 a	 dois	 campos	 de	 especulação	 que	 constituem	 a	 experiência	
humana:	o	domínio	do	‘objectivo’	(isto	é	o	mundo	fora	de	nós),	e	do	‘subjectivo’	(isto	é,	
o	mundo	fora	de	nós).	Repto,	em	suma,	lançado	à	regularidade	da	natureza	e	àquela	
outra	regularidade	que	se	 lhe	ajusta,	a	 inteligência	humana	 (Calabrese,	1988:	108)”	
(grifos	do	autor).	 	
	 Para	auxiliar	na	edição	que	já	conta	com	iluminação	(com	destaque	para	os	olhos	
de	Francisco)	e	 som	característicos	de	um	ambiente	de	 suspense	e	mistério,	a	 fala	do	
Maníaco	do	Parque	 também	é	apresentada	a	 fim	de	 causar	um	certo	desconforto	em	
quem	 o	 assiste.	 Detalhando	 pontos	 chaves	 da	 sua	 vida,	 Francisco	 tem	 uma	 fala	
fragmentada,	 repleta	 de	 pequenas	 pausas,	 confusa.	 Ele	 mostra-se	 afobado,	 inventa	
expressões	e,	em	certos	momentos,	parece	que	vai	dar	vazão	àquela	raiva	que	sentia	ao	
matar	 suas	 vítimas.	Um	convite	para	o	espectador	 se	 sentir	 ameaçado,	dentro	da	 sua	
                                                















No	dia	 seguinte	 à	primeira	parte	da	entrevista,	 que	 se	 estendeu	por	dois	 dias,	
Francisco	diz	ter	visto	no	teto	da	sua	cela	o	número	3	que,	para	ele,	entretanto,	significava	














O	 que	 isso	 representaria?	 A	 culpa	 de	 Francisco	 em	 mais	 mortes?	 Resende	 pergunta	






a	 entrevista.	 Em	 determinado	 momento,	 Francisco	 afirma	 que,	 depois	 de	 matar	 as	
mulheres,	deitava-se	ao	lado	dos	corpos,	chorava	e	as	acariciava.	Era	o	animal	tomado	
pela	ira	e	pelos	fantasmas,	que	depois	desaparecia	para	entrar	em	cena	o	Francisco	de	






dos	 eventos	 catastróficos	 (cataclismas,	 desastres,	 assaltos,	 homicídios,	 guerras)	
alimentam	a	estetização	midiática	da	vida	cotidiana,	transformando	mundo	num	vasto	
teleteatro	 de	 acontecimentos	 sinistros.	 À	 destrutividade	 representada	 nessas	




criança	 é	 jogado	 de	 lado	 quando	 o	 repórter	 afirma	 que	 as	 entidades	 maléficas	 se	















pelo	mal	 causado	pelo	 filho?	O	que	mais	 seria	preciso	para	uma	 resposta	do	público?	
Somente	 alguém	muito	 ruim	 mataria	 jovens	 inocentes,	 seria	 guiado	 pelo	 Satanás	 e	
deixaria	isso	acontecer	a	própria	mãe.	Esse	alguém	precisaria	ser	punido.		
	 Francisco	era	o	demónio	 da	 vez.	Ao	 ser	o	Mal,	 ele	precisa	 ser	eliminado.	 Pois,	 o	
Maníaco	 não	 poderia	 ser	 um	 de	 nós.	 “Empiricamente,	 o	 diabo,	 sob	 os	 seus	 diversos	






resida	 no	 vislumbre	 que	 se	 possa	 ter	 de	 uma	 ordem	 humana	 em	 que	 as	 pulsões	
agressivas	 ou	 sadomasoquistas,	 encontrem	 a	 sua	 descarga	 e	 o	 seu	 controle	
reequilibrador,	portanto,	na	contemplação	da	violência	como	uma	contrapartida	para	
o	medo	comunitário”	(Ibid,	99).	






O	 comportamento	 do	 Maníaco	 do	 Parque	 também	 mudara.	 Ele	 está	 agora	 com	 um	
semblante	mais	cabisbaixo.	Não	fita	mais	para	o	repórter	fixamente,	dirige	o	olhar	sempre	
para	baixo.	Em	certos	momentos,	parece	triste	e	não	mais	demonstrar	a	força	e	o	ímpeto	














	 Mas	 qual	 o	 porquê	 disto?	 Talvez	 pelo	motivo	 da	 sociedade	 brasileira	 não	 estar	
acostumada	 com	 esse	 tipo	 de	 criminoso.	 Até	 então,	 mesmo	 tendo	 diversos	 casos	 já	
citados	aqui,	assassinos	em	série	eram	coisa	de	americano	ou	de	cinema.	Porém,	“é	um	
erro	 supor	que	 cada	nação	 tem	o	 seu	próprio	 tipo	particular	 de	 assassino,	 que	 certas	
marcas	de	crime	estão	restritos	a	certas	raças”	(Schmid,	2003:	pos	542)171.	Serial	Killers	
estão	em	todos	os	lugares	como	já	ameaçava	Ted	Bundy172.	
	 Se	 quisermos	 sair	 um	 pouco	 do	 exemplo	 clássico	 que	 é	 falar	 de	 Serial	 Killers	
americanos,	podemos	citar	uma	reportagem	do	jornal	espanhol	El	País173,	do	dia	16	de	
março	de	2016,	que	se	pergunta	porque	há	mais	assassinos	seriais	no	país	nos	últimos	15	





























(Roca,	 2016).	Mais	 uma	 vez,	 quando	 não	 se	 pode	 explicar,	 e	 talvez	 não	 seja	 possível	
explicar,	cria-se	panoramas	macabros	e	misteriosos.	Aí	que	está	o	problema.	
	 Roca	 ainda	 tenta	 fazer	 uma	 ligação	 entre	 problemas	 económicos	 e	 alimenta	
representações	já	fixadas	no	imaginário	popular.		
"Eles	não	eram	assassinos	frios	e	calculistas:	agiam	por	instintos	patológicos	que	não	
podiam	 controlar	 (…).	 "Eles	 eram	 indivíduos	 sem	 apoio	 social,	 e	 não	 recebiam	
tratamento	médico,	foram	abandonados	pelas	famílias.	Foram	vítimas	de	negligência	
institucional,	 deixados	 a	 sua	 sorte	 nas	 ruas.	 (...)	 As	 sociedades	 anglo-saxónicas	 e,	














depositar	suas	 frustrações	e	 liberar	a	violência	tão	contida	dentro	de	si.	“A	 indignação	
pública	ergue-se,	pelo	contrário,	perante	o	que	viola	um	tabu	verdadeiro,	isto	é,	face	ao	
homem	 impuro,	 mesmo	 se	 este	 é	 o	 único	 a	 ser	 ameaçado	 pela	 sanção,	 a	 sofrer	 as	
consequências	 diretas	 da	 sua	 falta”	 (Cazeneuve,	 19__:	 47).	 Francisco	 merecia	 ser	
castigado	pelo	que	fez.	Não	só	pela	policia,	mas	pelo	julgamento	popular.	Por	que,	além	
de	 tudo,	 há	 no	 crime	 um	 “resultado	 normal	 do	 funcionamento	 do	 sistema	 social”	
(Machado	 &	 Santos,	 2010:	 50)	 e	 também	 “(…)	 a	 utilidade	 do	 crime	 como	 factor	 de	


























em	 frente	 ao	 DHPP,	 na	 rua	 Brigadeiro	 Tobias,	 no	 centro	 de	 São	 Paulo,	 aumentou	
quando	20	policiais	 civis,	 vestindo	 coletes	pretos,	 criaram	um	cordão	de	 isolamento	
entre	 a	 porta	 principal	 do	 departamento	 e	 o	 bagageiro	 do	 carro	 que	 transportaria	
Pereira.	 (...)	Quando	Pereira	 se	aproximou	do	 cordão	de	 isolamento,	 começaram	os	
gritos	de	‘lincha,	lincha’.	Cerca	de	300	manifestantes	se	espremiam	em	volta	do	carro.	
Um	deles	chegou	a	subir	no	capô	do	veículo.	(...)	Os	xingamentos	eram	acompanhados	


























de	 comunicação	 social,	 e	 acima	 de	 todos	 eles	 a	 televisão,	 são	 o	 seu	 instrumento	
privilegiado,	 são	o	 instrumento	que	o	sistema	de	sucesso	encontrou	para	se	dar	em	
exibição	e	se	reproduzir”	(Martins,	2002)	





ganha	 contornos	 idênticos	 aos	 que	 foram	 dados	 às	 mortes	 de	 Francisco:	 grotescos,	
exagerados	e	violentos.	“O	linchamento,	pela	sua	unanimidade,	reconcilia	a	comunidade,	
e	 a	 personagem	 que	 foi	 linchada	 passa	 por	 ser	muito	má	 pois	 causou	 a	 violência	 na	
comunidade”	 (Girard,	 2009:	 7).	 Segundo	 o	 pensamento	 de	 Girard,	 Francisco,	 agora	
“eleito”	 o	 bode	 expiatório,	 substituiria	 os	 “inimigos”	 que	 cada	 um	 dos	 membros	 da	
sociedade	teria,	em	prol	de	apenas	um	alvo.		
	 Assim,	 a	 população	 se	 sentira	 tocada	 pelo	que	havia	 acontecido	 àquelas	 jovens,	
descritas	pelos	medias	como	cheias	de	sonhos	e	com	uma	vida	inteira	pela	frente177.	A	
sociedade	estaria	ao	lado	das	famílias	que	perderam	seus	entes	queridos	de	formas	cruéis	
e	 bizarras.	 Porém,	 somente	 até	 a	 vingança	 se	 consumar.	 Barthes	 já	 disse	 que	 “(…)	 a	
condenação	apaixonada	da	multidão	já	não	se	elabora	a	partir	de	um	juízo,	mas	forma-se	
no	mais	profundo	de	suas	entranhas”	(Barthes,	2007:	13).	
	 Como	 nos	 mostra	 Maffesoli	 em	 diversos	 momentos	 “(...)	 a	 obscuridade	 é	 um	
momento	 do	 holismo	 tribal.	 Ela	 sublinha	 o	 seu	 aspecto	 simbólico,	 isto	 é,	 permite	 a	
‘reunião’,	 favorece	 o	 vinculo”	 (Maffesoli,	 2004:	 108).	 Uma	 vez	 que,	 continuando	 com	
Maffesoli,	“(...)	a	violência	é	um	elemento	essencial	da	construção	simbólica	do	social”	
(Ibid:	108),	emergindo	um	“(...)	 fortíssimo	 ‘sentimento	de	pertença’,	que	 faz	com	que,	
num	momento	determinado,	todo	e	qualquer	um	comungue	de	um	‘fundo’	coletivo”	(Ibid:	
135-136)	e	ainda	“(...)	no	vazio	que	há	comunhão,	submersão,	aniquilação	(...)	‘grupo	em	
















“Desde	 quando	 Francisco	 de	 Assis	 Pereira	 foi	 trazido	 do	 Rio	 Grande	 do	 Sul	 para	 a	














desenvolvendo	 laços	 emocionais,	 não	 com	 as	 famílias	 especificamente,	 mas	 com	 as	
famílias	 que	 foram	 vítimas	 do	 Mal	 que	 o	 Maníaco	 do	 Parque	 praticou.	 “‘(...)	 uma	





53-54).	 Pois,	 como	 diz	 Debord	 “O	 espetáculo	 reúne	 o	 separado,	 mas	 reúne	 como	
separado”	(Debord,	1997:	23).	
	 Continuando	 com	 Bastos	 e	 Cabral,	 aqui	 “(...)	 o	 sacrifício	 da	 vítima	 não	 é	
compreendido	como	um	ato	de	violência,	mas	como	antídoto	contra	a	violência”	(Ibid:	
160),	portanto	ele	seria	legítimo	não	aos	olhos	da	justiça,	mas	aos	olhos	da	sociedade.	
	 O	 comportamento	 de	 quem	 viveu	 realmente	 a	 dor	 dos	 assassinatos	 é	 nítido	
também	para	Bastos	e	Cabral	que	falam	em	vingança,	mas	também	sentimento	de	justiça	
ao	ver	o	causador	do	sofrimento	punido:	“quando	o	Estado	pune	o	marginal,	o	povo	se	vê	












seus	 vizinhos,	 ao	 saber	 da	 notícia,	 saíram	 para	 a	 rua	 comemorando	 a	 prisão	 do	
motoboy”	(Folha	de	São	Paulo,	5	de	agosto	de	1998)	(grifos	meus).	
	 O	 que	 se	 vê	 é	 uma	 sociedade	 regida	 pelos	 humores	 de	 quem	 nos	 conta	 uma	
história?	Que,	ao	sabor	da	guerra	por	audiência	determina	quem	são	os	vilões,	heróis	e	
em	como	devem	ser	tratados?	Ou	é	uma	sociedade	comprimida	ao	extremo	que	necessita	














no	 imaginário	 popular	 poderia	 ser	 descrito	 nas	 reportagens	 sobre	 uma	 rebelião	
acontecida	pouco	tempo	depois	da	sua	prisão.	Em	várias	matérias	havia	a	necessidade	de	
explicar	 que,	 apesar	 de	 vários	 mortos	 e	 do	 motim	 ter	 sido	 feito	 de	 forma	 violenta,	
Francisco	estaria	a	salvo.	“(...)	quando	uma	rebelião,	 iniciada	no	dia	17	daquele	mês	e	
encerrada	após	36	horas,	destruiu	a	Casa	de	Custódia	e	provocou	a	morte	de	nove	presos	
-	 três	 deles	 decapitados.	 Na	 ocasião,	 Francisco	 de	 Assis	 Pereira,	 conhecido	 como	 o	













não	 foi	o	primeiro,	mas	 foi	 a	cobaia	 de	um	estilo	no	Brasil.	Ao	 se	 copiar	um	exemplo	










entre	mulheres,	 homossexuais	 e	moradores	 de	 rua,	 ocorridos	 entre	 2011	 e	 2014.	 Na	

















sociedade	 em	 que	 “(...)	 reproduzem-se	 indivíduos	 cada	 vez	 mais	 regidos	 pelo	






































Não	 haveria	 neste	 “voyeurismo”	 contemporâneo	 algo	 como	 o	 “olho	 da	 alma	




que	 insistimos	 em	negar	 e	 já	 não	 a	 “podemos”	 ou	 queremos	 ver.	Mas	 há	 uma	 saída:	





reforçar	 que	 somos	 diferentes	 dos	 Serial	 Killers.	 Não	 somos	monstros.	 E	 eles	 não	 são	
humanos.		
Não	se	incorreria	aqui	no	erro	de	afirmar	que	a	fascinação	das	pessoas	em	relação	
aos	 Serial	 Killers	 é	 algo	 novo,	 só	 porque	 vivemos	 no	 que	 chamamos	 de	 era	 de	
extremismos.	Esse	fascínio	repugnante	já	existia,	registado,	desde	o	surgimento	de	Jack,	









deste	 estudo,	 dos	Serial	 Killers,	 é	 uma	nova	 face	de	 liberação	dessa	 violência	 e	medo	
reprimidos.	Vivemos	em	tempos	em	que	levamos	ao	pé	da	letra	a	expressão	“cortar	o	mal	
pela	raiz”.	Porém,	a	raiz	está	dentro	de	nós.	Retirando-a,	retira-se	uma	parte	de	nós.	Fica	
um	 vazio,	 um	buraco,	 a	 ser	 preenchido	 –	 e,	 ao	 contrario	 do	 que	 imagina	 –	 com	mais	









de	 repressão	 extrema,	 ainda	 exista	 espaço	 para	 a	 barbárie	 crua	 e	 nua.	 E	 quando	 ela	
acontece,	 não	 sabemos	 como	 lidar.	 “Os	 códigos	 tomam	 tantas	 precauções	 contra	 a	
 137 
violência	e	a	educação	procura	atenuar	de	tal	modo	nossa	inclinação	para	a	violência,	que	
somos	 instintivamente	 levados	 a	 pensar	 que	 qualquer	 ato	 de	 violência	 é	 uma	
manifestação	de	regressão	à	barbárie”	(Sorel,	1993:	153).		
Ou	ainda:		
“(...)	 o	Ocidente	 criou	 inúmeras	 técnicas	de	 “domesticação”	do	próprio	homem.	 (...)	
redução	 da	 pluridimensionalidade	 humana	 à	 ditadura	 da	 razão.	 (...)	 a	 violência	














O	 assassino	 em	 série	 sempre	 existiu	 e	 sempre	 vai	 existir.	 Não	 é	 fruto	 do	
sobrenatural.	É	um	de	nós.	Está	aqui	também	para	lembrar-nos	que	somos	violentos	ao	
extremo	e	que	não	sabemos	lidar	com	isso,	como	reagir	quando	ela	nos	encara	de	forma	
mítica,	 desumana,	 sem	 explicação	 aparente.	 Os	monstros	 deveriam	 ficar	 nas	 telas	 de	
cinema.	Quando	invadem	o	“mundo	real”,	somos	nós	que	vamos	caça-los.	
A	violência	se	confunde	no	meio	de	tanta	violência.	Do	silêncio	em	relação	a	ele	e	






ele	 insiste	 em	 elevá-la	 a	 níveis	 grotescos	 para	 explicar	 e	 afastar	 paradoxalmente	 esta	
violência	do	seio	natural	da	sociedade.	
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